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InsonDAvEL Providencia do 
A Senhor , que as mais das ves 
; zes obra de hum modo imper- 
ceptivel ao conhecimento dos homens, 
permittio que no mefmo tempo , em 
que trabalhavamos na producção defte 
Opuículo , foílemos pela nofla Fide- 
lilima Soberana nomeado Bifpo da 
Santa Igreja Cathedral do Maranhão. 
Eite fucceílo havido contra todas as 
nollas efperanças , fazendo-nos lem- 
brar os dotes que, fegundo S. Paulo 
nas Cartas aos feus difcipulos Tito e 
Timotheo, deve ter quem houver de 
occupar hum tal minifterio, nos ene 
cheo não fó de profunda amargura, 
mas atalhou tambem todos os noflos 
aétuaes projectos. Confiftião eftes em 
concluir huma obra, da qual tinha- 
mos já participado alguns tomos ao 
Público, que nos pedia com grandes 
inftancias a fua continuação, e em paf- 
far os reítos da vida entre as doçuras 
do retiro , no exercicio das obriga- 
ções da Communidade , e na com- 
pofição de alguns efcritos, que Já fer- 
vião de objecto ás noflas idéas.. 
: A u Não 
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Não impedio com tudo que con- 
tinuaflemos ella pequena obra, e que 
através das defconfolações , de que 
eramos frequentemente combatidos, 
lhe deflemos fim. Nós fempre a con- 
fiderâmos muito eltimavel por fua ma- 
teria; mas depois da nofla nomeação 
fe nos reprelenta dignifima das atten- 
ções do homem , que a Providencia 
chama ao officio de Paftor. Sabemos 
que todo o Prelado, a exemplo de Je- 
fus Chrifto, não deve ter outro maior 
interefle que plantar a paz; a paz, 
fuaviflimo fruto do Santo Efpiriio, e 
que foi a primeira dadiva que o Ceo 
offereceo à terra depois do Nafcimen- 
to do feu adoravel Redemptor, cuja 
guarda efte Decos feito homem não 
ceílou de recommendar na ferie dos tem- 
pos aos feus difcipulos. As repetidas 
vezes que o Senhor lhes falla nefte fo- 
berano dem, como póde ler-fe na Ef- 
critura Santa, he huma prova bem 
pervofa , de que elles e os feus fuc- 
ceflores devião plantalio , zelallo e 
forcejar por eilabelecello com perpe- 
tuidade entre as gentes, 
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E com efeito : entre os dons ces 
leftes nenhum ha que mais mereça os 
primeiros cuidados de qualquer Supe- 
rior que o da paz. Defterre-fe efte do 
“meio da corporação. , a que prefide, 
que tutbilhão de defordens não vem 
logo occupar o feu refpeitavel poíto ? 
A difcordia, qual fogo vivamente 
ateado , crefta, queima e diflipa a bel- 
leza deffa infeliz fociedade. Ahi o fas 
grado e o profano caminhão com paf- 
fo igual ao precipicio. Os odios crel- 
cendo e ganhando todos os dias no- 
vas forças, levão o mal ao feu cume. 
O carro do governo, faltando fóra dos 
feus eixos, fica atolado no profundo 
vil pó das fedições. O credito mais 
bem eftabelecido perde a fua eitima- 
ção, evai a fer trifte victima da Saty- 
ra. Os crimes efquecidos , de novo Íe 
fazem lembrados; e os que erão 0c- 
cultos á maior parte do povo , paf- 
são ao conhecimento de todos. Às 
fciencias não fazem o menor progref- 
fo , nem as Artes tem adiantamento. 
Em fim, a virtude, a amavel virtude 


nem talvez ahi fe encontre efcondida; 


de- 
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6 
debaixo das fombras de huma efteril 
efpeculação. 

Volte a paz do feu defterro, e a 
fociedade donde fahio degradada, vi- 
rá a tomar, ainda que lentamente, a 
fua antiga e brilhante face. A ordem 
entrando na pofle dos feus direitos, re- 
duzirá pouco a pouco todas as cou- 
fas às fuas devidas fituações. O Sol 
ahi regulará de novo os dias pacifi- 
cos de Salomão. O commercio flore- 
cerá fenfivelmente. Às letras contaráô 
muitos e bons profeflores. A Religião 
crefcerá pela obfervancia das fuas leis 
e exercicio do feu culto. Deos final- 
mente verá augmentada a Íua gloria ac- 
cidental pelas homenagens , que lhe 
renderáô os feus adoradores. a 

De todos eftes bellos efeitos he a 
paz a preciofa origem. Mas para que 
ella os produza, he neceílario que fe 
conferve. Não póde porém confervar- 
fe fem a [ciencia dos meios da fua 
confervação. Mas efta acha-fe encer- 
rada nefte breve Opuículo , a que da- 
mos o titulo de Mrte de viver em 
paz comos homens. Não he obra ar 

| E] 
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fa na fua origem. He hum dos me- 
lhores e mais preciofos Tratados , que 
formão o corpo dos Enfaios da Mo- 
ral do grande e célebre Pedro Nico- 
le, cujo nome he ouvido com reípei- 
to de todos os Sabios, principalmen- 
te dos de França , onde juftamente paf- 
fa pelo mais profundo meditador do 
homem moralmente confiderado. Por 
efta caufa pede fer lida em algumas 
partes com huma attenção mais que 
ordinaria. A fubtileza, com que eftá 
trabalhada , nos obriga a fazer efta ad- 
yertencia. Paflando-a ao noflo idioma, 
puzemos o noflo principal cuidado em 
perceber o conceito do feu Author, 
e expollo do modo mais claro , que 
nos foíle poflivel. 

Nós a oferecemos a todos os Por- 
tuguezes em geral, e em particular a 
todos os que habitão a noffa Diocefe 
do Maranhão. Em toda a parte defe- 
jimos ver eftabelecida a paz; mas com 
e'pecialidade nefta, que eftá commetti- 
da aos noffos cuidados. Se formos tão 
felices que vejamos completos e fatis- 
feitos os noflos defejos , abençoaremos 

o 


1 
é 
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| o noílo trabalho. E para que afim fucs 
4 | ceda , imitando ao Apoftolo na Car- 
E ta aos Filippenfes, lhes dizemos: Fas 
k gzei o que aprendeftes, ouviltes e lef- 
| tes nefta obrinha, e o Deos da paz 
| aMftirá comvolco: Oue E didicifiis, 
| O accepifiis, E audifiis, E vidio 


E pacis erit vobifenm. 
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DE VIVER EM PAZ 

COM OS HOMENS. 


PEASREPCE 


Quarite pacem Civitatis ad quam tranfmigrare 
vos feci: O orate pro ea ad Dominun, quia in 
pace illius erit pax vobis. Jer. 29. Ve 7o | 


Procurai a paz da Cidade a que vos transferi, 
e otai ao Senhor por ella; porque na fua paz cons 
fite a voíla. 


CAPITULO L 


Os homens fendo Cidadãos de muitas 
Cidades , devem procurar a paz de. 
todas", particularmente a da- 
quella, em que vivem, e de 
que são parte. 


Opas as Sociedades, de que 
fomos membros; todas as cou- 

- fas, a que nos unimos por al- 
gum laço ou commercio ; tudo O 


que obramos , ou que obra fobre nós , 
Ç 
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e que pela differença dos feus eftados 
he capaz de alterar a difpofição da 
nofla alma , são Cidades, em que paíf- 
famos o tempo da nofla peregrinação ; 
porque neítas coufas he que a nofia 
alma fe occupa, e defcança. 

Aflim o mundo inteiro he a nofla 
Cidade; pois que na qualidade de feus 
habitantes nos enlaçamos com todos 
os homens, recebendo delles já dam» 
no, já proveito. Os Hollandezes com- 
merceão com os do Japão ; nós com 
os Hollandezes , e delle modo com- 
merceamos tambem com eftes póvos, 
que habitão os fins da terra ; porque 
os lucros , que os Hollandezes tirão 
defte commercio , dão-lhes os meios 
de fervir-nos, ou de offender-nos. Pó- 
de dizer-fe o mefmo dos outros pó- 
vos. “Todos nos dizem refpeito por 
algum princípio, e a todos prende a 
cadeia, que liga os homens entre fi pe- 
las reciprocas neceflidades, que huns 
tem dos outros. 

Nós porém fomos mais particular- 
mente Cidadãos do Reino , em que 
naícemos; da Cidade, em que habi- 

tã- 


com os Homens. ParT. É. TI 


tamos; da Sociedade, de que fomos 
parte ; em fim podemos fer chama- 
dos de hum certo modo Cidadãos de 
nós mefmos , e do nofo proprio co- 
ração. As diverfas paixões, e Os dif- 
ferentes penfamentos, que em nós fen- 
timos , formão huma efpecie de pos 
vo, com que devemos viver, e mui- 
tas vezes he mais facil viver com to- 
do o mundo exterior, que com efte po- 
vo interno, que habita dentro de nós. 

A Efcritura obrigando-nos a pro- 
curar a paz da Cidade, em que Deos 
nos poz, obriga-nos igualmente a pro- 
curar a de todas eftas diferentes Ci- 
dades. Io he, ordena que procure- 
mos, e defejemos a paz, e O Íocego 
do mundo inteiro , do noflo Reino, 
da noffa Cidade, da nofla Sociedade , 
e de nós mefmos. Mas como pode- 
mos procuralla mais para algumas def. 
tas Cidades que para outras , he ne- 
ceffario que neffa empreza trabalhe- 
mos de diverfo modo. 

Ha peíloas, que fó por Íuas ora- 
ções podem procurar a paz do mun- 
do, dos Reinos, e das Cidades. ia 

o 
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lo que a noffa obrigação nefta parte 
he pedilla finceramente a Deos e crer 
que fomos obrigados a to. E com 
efeito o fomos. As perturbações ex- 
ternas, que dividem os Reinos, pro- 
cedem muitas vezes do pouco cuida- 
co, que os feus habitantes tem de pe- 
dir a paz a Deos, e do pouco que 
lhe agradecem a que lhes ha concedi- 
do. Às guerras temporaes trazem come 
figo confequencias tão ellranhas e ef- 
feitos tão triltes: para as mefinas al- 
mas, que não he poflivel comprehen- 
dellos. Por eita caufa S. Paulo recom- 
mendando orar pelos Reis do mun- 
do , eltabelece expreflamente , como 
princípio defta obrigação , a neceflida- 
de que temos do focego exterior. (1) 

Cada hum procura a paz para fi 
meímo , regulando as fuas paixões e 
Os feus penfamentos. Por efta paz in» 
terna contribue-je muito á paz da So. 
ciedade, em que fe vive; pois que fá 
as paixões podem perturballa. Porém 
como a paz com os que nos são uni- 


dos: 


(1) UE quietam  tranguillane vitam agamas, 
To “Vin 2, vo le & 2. 


com os Homens. PART. 1. 13 


dos por laços mais eftreitos , e por 
hum commercio mais frequente , he 
de extrema importancia. para confer- 
var a tranquilidade em nós memos ; 
e como nada haja mais capaz de per- 
turballa que a divisão oppefta , della 
principalmente he que deve entender» 
fe a inftrucção do Profeta : Querite 
pacem civitatis, ad quam tron jmigra- 
re vos feci: Procurai a paz da Cida- 
de, a que vos transferi. 
art) se 


G AsPrIVR UU LOçIE 


A razão e « religião nos infpirão de 
commum acordo o cuidado da paz. 


S homens não fe conduzem or- 

dinariamente em fua vida pela 
fé, nem pela razão. Seguem temera- 
rios as imprefsões dos objectos preten- 
tes, ou as opiniões commummente eila- 
belecidas por aquelles com que vivem. 
Ha poucos, que fe appliquem com 
algum cuidado a conhecer o que na 
verdade lhes he util para paffar feliz- 
mente a vida, fegundo Deos ou fegun- 

do 
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do o mundo. Se refe&iflem nifto, ve- 
rião que a fé e a razão concordão na 
maior parte das obrigações e acções 
dos homens; que as coufas que a Re- 
ligião nos prohibe, são muitas vezes 
tão contrarias ao focego defta vida, co- 
mo á felicidade da outra; e que o 
maior número daquellas a que nos at- 
trahe, contribue mais á felicidade tem- 
poral, que tudo aquillo que a ambi- 
ção e a vaidade nos fazem procurar 
com tanto deívelo. 

Etta concordia da razão e da fé 
em nenhuma coufa fe manifefta tanto, 
como na obrigação de confervar a 
paz com os que nos são unidos, e na 
de evitar todas as occafiões e moti- 
vos capazes de perturballa. Se a Re- 
ligião nos prefcreve efta obrigação co- 
mo eflencial à piedade chrifã , a ra-. 
zão no-la propõe como a mais impor- 
tante ao noflo proprio interefe, 

Por eite motivo fe confiderarmos 
com alguma attenção a origem da 
mator parte das inquietações e defgra- 
ças que nos fuccedem , ou vemos Íuc- 
ceder aos outros , conheceremos a 

El= 
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com os Homens. ParT. 1. 15 


ellas procedem de ordinario da pou- 
ca circumípecção com que nos trata- 
mos. E fe quizermos fazer juítiça, 
acharemos que rara ferá a vez, em 
que fe murmure de nós fem motivo ; 
e que por gofto nos offendão e in- 
quietem. A ifto fempre contribuimos 
alguma coufa. Se não damos caufas 
proximas , damos remotas. Sem ad- 
vertir cahimos em infinitas faltas pe- 
guenas, offenfivas daquelles com que 
vivemos. Eftas os difpõem a cenfurar O 
que facilmente foffrerião , fe não ti- 
veflem já no efpirito hum princípio 
de rancor. Em fim quafi fempre he 
verdade , que fe nos não amão , he 
porque não fabemos fazer-nos amar. 

Nós mefmos pois contribuimos ás 
inquietações , perturbações e empates 
que nos causão os outros; e como io 
to fórma em parte a noífa infelicida- 
de, nada nos he mais importante, ain- 
da fegundo o mundo , que applicar- 
mo-nos a evitallo. À fejencia que no- 


lo enfina, he mil vezes mais util que 


todas as que os homens aprendem com 
tanto tempo e cuidado. He para cho- 
rar 


(1) Etta comprehende o focego davi 
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rar a má elcolha que fazem no eftus: 
do das artes, exercicios e Íciencias. 
Applicão-fe com deívelo a conhecer a 
materia, ea delcubrir os meios de fa- 
zella fervir ás fuas neceílidades. Apren- 
dem a arte de amanfar os animaes e 
de empregallos no ufo da vida, e fó 
não pensão naquella, que enfina a fa- 
zer os homens uteis, e a impedir que 
elles fe inquietem e vivão infelizmen- 
tc, quando he certo que contribuem 
muito mais á fua felicidade ou infeli- 
cidade, que todas as outras crsaturas. 

Ito nos dita o noflo difeurío fo- 
bre efa obrigação. Se confultarmos 
porém a Religião ea Fé, ellas nosin- 
Ípirão o meímo, ainda que de outra 
forte. Pela authoridade dos feus pre- 
ceitos e pelas razões divinas he que 
no-lo perfuadem. Jelus Chrifto de tal 
modo amou a paz, que das oito bem- 
aventuranças , que nos propõe no 
Evangelho, fórma duas , que a tem 
por objecto: Felices (diz elle) os que 
são doces , porque polluirdô a terra, 


da; 


(1) Matth. q. 40 


| 
| 
| 
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com os Homens. PART. T. 17 
da prefente e o defcanço da futuras 
Felices, profegue ainda , os pacíficos , 
porque ferão chamados filhos de Deos, 
(2) Efta contém a mais alta dignidas 
de a que os homens podem elevar-fe, 


e que he devida à maior das virtudes, 
S. Paulo faz huma lei exprefla tocan- 


te á paz, mandando guardalla, quan- 
to he poflivel, com todos os homens. 
(3) Prohibe as controverfias, e ordena 
a paciencia e a doçura para com to= 
do o mundo. (4) Em fim, declara que 
o efpirito da difputa não he o da 
Igreja. (5) 

Não ha advertencia mais frequens 
te nos livros do Sabio:, que a que Íe 
encaminha a regular-nos no commer- 
cio, que temos com o proximo, e a 
fazer-nos fugir do que póde excitar 
divisões e contendas. Nelte penfamens 
to he que nos diz que as palayras do- 


ces 

(2) Ibid. 9. 

(5) Si feri pote? cum omnibus hominibus pacem 
frabentes. Rom, 12. 18. 

(4) Servum Domini non oportet litigare , fed mas 
Juetum elle ad omnes. 2. Tim, 2. 24 
(5) Siguis videtur contentiofus efe » nos tale 
confuetudinem non habemus , neque Ecclefia Dek 
a. Cor. 11. EG, 
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ces multiplicão os amigos, e adoção 
os inimigos; (6) e que os homens de 
conhecida bondade são cheios de do- 
çura e complacencia. (7) 

Noutro lugar diz que as refpof- 
tas brandas aplacão a colera, e as 
duras excitão o furor. (8) Nºoutra 
parte declara que o Sabio faz-fe amar 
por fuas palavras. (9) | 

Em fim detal forte exalta efta vir-= 
tude , que a chama arvore da vida; 
porque nos procura o defcanço aílim 
nefta, comô na outra vida. (to) 

Quiz ainda enfinar-nos que o pro- 
veito que nos traz, fazendo que nos 
amem, he preferivel ás coufas que os 
homens mais defejão, que são a hon= 
ra e a gloria. Eite he o fentido das 


Seguintes palavras: Filho, fazei as 


voljas obras com doçura, e Jereis 
amas. 
(6) Verbum dulce multiplica? amicos (O mitigak 
inímicos. Eccli. 6. 5. 
(7) Et lingua eucharis in homine Dono abundat, 
Ibid. EM 
(8) Refponfio mollis frangit iram, fermo durus 
Jufcitar furorem. Prov. T5. 1. 
(9) Sapiens in verbis feipjum amabilem facit. Ece 
gli coils» 
(10) Lingua placabilis , lignum vita Proy. Lj ds, 


com os Homens. ParT. T. 9 


amado mais que a gloria dos hos 

mens. (II) | 
O Sabio compara a paz às duas 
coufas , que-os homens pertendem prine 
cipalmente receber huns dos outros, 
que são o amor e a gloria. A gloria 
vem da idéa da excellencia : o amor 
nafce da idéa da bondade, a qual fe 
manifefta pela doçura. Nefta compas 
ração nos enfina, que ainda que a el 


timação dos homens lifongee mais a 


noffá vaidade , he com tudo melhor 
fer delles amado. A razão he ; por- 
que eftimando-nos , fó temos entrada 
no feu entendimento; e amando-nos, 
a temos no feu coração. A inveja 
acompanha muitas vezes a eltimação ; 
mas o amor extingue todas as paixões 
malignas , que são quem perturba o 
noílo deícanço. 


B ii C A- 
| (xr) Fili in manfuetudine opera tua perfice, & 
Super hominum gloriam diligeris. Eccli 3, 19 
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Razão, por que devemos ter paz com 
quem vivemos. 


Odem tirar-fe da Efcritura razões 
infinitas , que nos excitem a cons 
fervar por todos os meios polliveis a 


paz com os homens. 


1. Nada ha tão conforme ao efpi- 
rito da Lei nova, como a prática def- 
ta obrigação, à qual, pode dizer-fe, 
que efta Lei nos conduz por fua mef- 
ma eflencia. À concupifcencia, que he 


-a Lei da carne, defunindo o homem 


de Deos, o defune de fi mefmo pela 
rebeldia das paixões contra a razão, 
e dos outros homens , fazendo-o Íeu 
inimigo , e induzindo-o a que procu- 
re erigir-fe em feu tyranno. À cari- 
dade pelo contrario, que he a Lei no- 
va, que Jefus Chrifto trouxe ao mun- 
do, repara as defuniões, que o pec- 
cado ha produzido; reconcilia o hos 
mem com Deos, fujeitando-o ás Íuas 
Leis; comfigo, tujeitando as fuas pai- 
x0es á razão ; em fim com todos os 


ho- 


com os Homens. Part. |, 2% 


homens , tirando-lhe o defejo de dos 
minallos. | 

“Hum dos principaes effeitos defta 
caridade para com os homens he ap- 
plicar-nos a confervar a paz com elles ; 
pois he impoflivel que ella feja viva 
€ fincera no coração , fem que nelle 


- produza efta applicação. I'ememos na- 


turalmente offender aquelles que ama- 
mos. Efle amor reprefentando-nos gran- 


des e importantes as faltas que com» . 


mettemos contra os outros, e leves e 
pequenas as que elles commettem con- 
tra nós, extingue por aqui a mais or- 
dinaria origem das queixas, que qua- 
fi fempre nafcem daquellas falfas idéas , 
que engroísão à nofla viftia tudo o que 
nos toca em particular, e diminuem 
tudo o que toca aos outros. 

2. He impoffivel amar os homens, 
fem que fe defeje fervillos; e he im- 
poflivel fervillos , fem eftar bem com 
clles ; de forte que a mefma obriga- 
ção que, fegundo a Efcritura, (1) te- 
mos de fervir os outros homens, do 
modo que pudermos, nos gre goes 

em 


(1) Galat. 6. 2. 


famos confervar com elles a paz in- 
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bem a que nos confervemos com el- 
les em paz , por fer elia a porta do 
coração, que fechada pelo odio, fe nos 
faz inteiramente inaccefiavel, 

3. He verdade que nem fempre ef- 
tamos em eftado de fervillos , fazen- 
do-lhes difcuríos que os edifiquem ; 
mas ha outros modos de os fervir. 
Podemos fervillos pelo filencio , pelos 
exemplos de modeítia, de paciencia, 
e de todas as mais virtudes ; mas a 
paz e união he que os difpõe , para 
que-delles fe aproveitem, 

À caridade não fo abraça todos os 
homens, mas abraça-os em todo o 
tempo. Aflim devemos ter paz com 
todos elles e em toda a occafião ; por- 
que não ha tempo , em que não de- 
vamos amalios e delejemos fervillos ; 
e por confequencia não o ha tambem, 
em que não devamos tirar da nofla 
parte todos os obítaculos que puderem 
embaraçar eftes officios. O obílaculo 
maior he o deívio e a aversão que os 
homens nos podem ter. Mas elle não 
nos impede; porque quando não pof-. 


tem 
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terior, que confile na união dos fen= 
timentos, procuremos ao menos cons 
fervar a exterior , que confifte nas obri- 
gações da civilidade humana, a fim 
de que nos não façamos incapazes de 
os fervir algum dia, e para que mof- 
tremos a Deos o defejo fincero que 
temos de fazer efte ferviço. 

Demais , fe actualmente os não 
fervimos, ao menos fomos obrigados 
a não lhes fazer mal. He fazer-lhes 
mal , incitallos por noílas offenfas a 


“que fe defgoftlem de nós. He caufar= 


lhes verdadeiro damno, difpollos pe- 
lo retiro , que farão da nofla prefen- 
ça, a que formem mão conceito das 
noflas acções e palavras, a que fallem 
dellas com offenfa da fua confciencia ; 
a que defprezem ainda a verdade pro- 
ferida pela nofla boca , e a que não 
amem a juftiça, quando a defendemos, 
Não he pois fó o intereíle dos ho- 
mens , he tambem o da verdade, quem 
nos obriga a não irritallos inutilmen- 
te contra nós, Se a amamos, devemos 
evitar fazella odiofa pela nofla impru- 
dencia, e não impedir que ella entre 
É no 
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no coração e efpirito dos homens, fes 
chando-os a nós mefmos. Para que 
evitemos efte defeito he que a Efcri- 
tura nos adverte que os dabios ornão 
a fciencia, (2) ilto he, que a fazem 


veneravel; e que o apreço, que elles 


adquirem por fua moderação , faz pae 
recer mais augufta a verdade que an- 
nuncião , ao mefmo paflo que fazen- 
do-fe defprezar, ou aborrecer dos ho- 


“mens, a deshonrão ; porque o defpre- 


zo e o odio paísão de ordinario da 
peíloa à doutrina. 

He certo fer impoílivel que as pef- 
foas de vida ajuflada fe confervem fem- 
pre em paz com os homens , depois 
de lhes dizer Jefus Chrio que não 
devião efperar da parte delles hum tra- 
tamento diverfo daquelle que elles lhe 
cerão. Por efta mefma razão he que 
O. Paulo, exhortando-nos a confervar 
a paz com elles, põe a feguinte clau- 
fula, fe he pofjivel. (3) Sabia muito 
bem o Apoftolo que nem fempre he 
pollivel efta confervação ; porque ha 

OG 


(2) Prov. Is. 2. 
Gi) Sé feri poicf, Rom. 12. 15. 


com -os Homens. Part. T. 25 


occafiões, em que de necêffidade de- 
vemos arrifcar-nos a irritallos, oppon- 
do-nos ás fuas paixões. Mas para que 
o façamos utilmente, e fem hum juf- 


to receio de contribuir ás triftes con- 


fequencias , que nafcem algumas ve- 
zes della oppofição, he necefiario evi- 
tar com fummo cuidado irritallos inu- 
tilmente por coufas de pouca impor- 
tancia, ou por hum modo muito af- 
pero; porque fó aquelles, que disfar- 
ção aos outros quanto eltá em feu po- 
der , são os que podem reprehendel- 
los com fruto. 


S. Pedro conhecendo bellamente 


fer inevitavel que os Chrilãos toffrao 
e fejão perfeguidos, recommenda-lhes 
que não mereção por feus crimes o 
que padecem. (4) Do meímo modo 
póde-fe-lhes dizer ; que fendo tambem 
inevitavel fer aborrecidos dos homens , 
devem evitar com todo o cuidado fa- 
zer-fe odiofos por fua imprudencia e 
indifcrição ; e perder delta forte o me- 
recimento que podem adquirir por eí- 
ta efpecie de foffrimento. E 

a 


(4) 2 Petr. 4» 14. I jo 
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Ha ainda outra rázão que faz & 
paz necefiaria , e que nos obriga a pro= 
curalla quanto nos he poflivel. He el- 
la a correcção fraterna, que o Evange- 
lho expreflamente nos recommenda cor 
mo huma obrigação eftreitiflima. (5) 
Com tudo he certo que pouca gente 
póde praticalla utilmente , fem que cau- 
fe mais mal do que bem aos que re- 
prehende. Mas por elte motivo não 
deve cada hum julgar-fe difpenfado 
da fua obfervancia, Como ninguem 
he livre de culpa diante de Deos, quan- 
do por fua imprudencia fe impoffibi- 
Hita para praticar a caridade corporal, 
e o Senhor nos impute o defeito das 
boas obras, de que nos privamos cul- 
pavelmente , não devemos da mefma 
forte julgar-nos izentos de peccado, 
quando a nofla negligencia em con- 
fervar a paz com o proximo nos re- 
duz á impoflibilidade de praticar com 
elle a caridade efpiritual, que lhe de- 
vemos. | 

Em fim o noilo intereffe efpiritual, 
e a caridade, que devemos a nós mef- 
| | MOS, 
(5) Matth. 18. xg. 
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mos, nosobrigão a evitar tudo o que 


póde defavir-nos com os homens , e 
conftituir-nos objeão do feu odio ou 
do feu defprezo. Pois que nenhuma 
outra coufa he mais capaz de extin- 
guir ou resfriar a caridade, que lhes 
devemos, nem mais dificultofa, que 
amar aquelles , em que não fe acha 
fenão frieza e aversão. 


Cris Pet Vs sObnivo 


Regra geral para confervar a paz. 
Não ofender alguem , nem ojjendere 
fe de confa alguma. Os modos de 
irritar os outros são os dous fes 
guintes: côntradizer as juas opi= 
piões; oppór-fe às fuas paixies. 


Dificuldade não confite em ca- 
€ da hum convencer-fe da necefi- 
dade de confervar a união com o pro- 
ximo: mas fim em confervalla effeéti- 
vamente, evitando tudo o que a pó- 
de alterar. He certo que fó huma ca- 
sidade abundante produz efte grande 
efeito, Mas entre os meios humanos, 

uteis 
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uteis a efta confervação , parece não 
haver outro mais proprio que appli- 
car-fe cada hum a conhecer bem as 
caufas ordinarias das divisões, que fuc- 
cedem entre os homens, para que pof- 
fa prevenillas. Confiderando-as em ge- 
ral, póde dizer-fe que não nos defa- 
vimos dos homens, Íenão porque of- 
fendendo-os , os incitamos a que fe fe. 
parem de nós; ou porque dando-nos 
por offendidos das fuas acções ou pa- 
lavras, nos feparamos delles, erenun- 
ciamos a fua amizade. Huyma e outra 
coula póde fazer-fe, ou porhum rom- 
pimento manifefto, ou por huma frie- 
za infenfivel. Mas de qualquer modo 
que io fe faça, fempre cftes defcon- 
tentamentos reciprocos são as caufas 
das divisões; e o meio unico de as 
evitar he não fazer coufa, que pofia 
offender a outrem, nem offender-fe de 
coufa alguma. 

Nada ha mais facil que preferever 
ilo em geral, Mas poucas confas ha 
mais difficultofas na prática. Póde di- 
zer-le que efta regra he daquelas, que 
lendo muito curtas nas palavras, são 
Cão 
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extenfilimas no fentido, e encerrão 
na fua generalidade hum grande nú- 
mero de obrigações muito importan- 
tes. Por efta caufa bom he declaralla, 
examinando mais particularmente por- 
que meios fe póde evitar offender os 
homens, e pôr o nofTo efpirito na dif- 
pofição de que não fe ofienda do que 
elles podem fazer, ou dizer contra nós. 

O meio que ha, para que cada 
hum feja feliz na prática da primeira 
deftas obrigações , he faber o que os 
offende e lhes imprime a idea da aver- 
são e do retiro. Parece que as caufas 
defta idéa podem reduzir-fe a duas, e 
são: contradizer as fuas opiniões e im- 
pugnar as fuas paixões. Mas como il- 
to póde fazer-fe de diverfos modos ; 
pois que as opiniões e paixões não são 
todas da mefma natureza , e ha ho- 
mens que são mais fenfiveis para hu- 
mas que para outras, he necelfario le- 


“var mais longe elte eitudo , confideran- 


do mais miudamente os juizos e pai- 
xões, cuja impugnação he mais peri= 
gola. 


C A- 
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OA PSL AN (na 


Caufas do apego que os homens tem 
ás juas opiniões. Quaes são os mais 


Jujeitos a efle apego. 


à S homens são naturalmente ape. 
À 2 gados ás fuas opiniões , porque 
Já mais não eftão fem alguma cubiça, 
que os incite a appetecer reinar Íobre 
os outros em todos os modos , que 
lhes são pofliveis. Nelles reina-fe de 
alguma forte pela crença. Fazer que 
elles recebão as fuas opiniões he hu- 
ma efpecie de imperio. Aflim a oppo- 
fição que fe encontra nillo ofende á 
medida do amor , que fe tem a efta 
cafta de reinado. O homem põe a fua 
alegria, diz a Elcritura, nos fentimen- 
tos que exprime, (1) Exprimindo-os , 
falios feus; conftitue-os feu bem; agar- 
ra-fe a elles por interele ; e deftruil- 
los he deftruir huma coufa que lhes 
pertence. Ito não póde fazer-fe fem 
moltrar-lhe que fe engana, e elle na 


dar 


(1) Latatur homo in fententiis oris fui. Provs 
15. 23 
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da gofta de fer enganado. Quem cons 
tradiz a outrem Ífobre algum ponto, 
pertende ao menos ter nefte ponto mais 
luzes que elle ; e nifto lhe aprefenta 
ao mefmo tempo duas idéas defagra- 
daveis : huma, que tem falta de lu- 
zes; outra, que quem ocontradiz, O 


excede na intelligencia das coufas. À. 


primeira abate-o, a fegunda irrita-o e 
excita a fua inveja. Ettes effeitos são 
mais vivos e mais fenfiveis todas as 
vezes que a cubiça de reinar fobre os 
outros he mais ardente e mais activa: 
mas poucas peíloas ha que as não fin- 
tão em algum gráo , e que foffrão a 
contradicção fem alguma efpecie de co= 
lera. 

Além delta caufa geral ha outras 
muitas, que fazem que os homens fe 
apeguem mais aos feus penfamentos , 
ou fejão mais fenfiveis á contradicção. 
Ainda que parece que a piedade, di- 
minuindo a eftimação, que cada hum 
tem de fi mefmo, e o defejo de do- 
minar fobre o efpirito dos outros, de- 
ve diminuir o apego aos feus proprios 
fentimentos , muitas vezes fuccede o 

1 con- 
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contrario. Como as peíloas efpirituaes 
olhão para todas as coufas com viltas 
efpirituaes , e com tudo aconteça al- 
gumas vezes enganarem-fe., acontece 
tambem algumas vezes efpiritualiza- 
rem certas falfidades, e reveítirem opi- 
niões incertas, ou mal fundadas de ra- 
zões de confciencia , que as levão a 
fuftentallas com teima. De forte que 
applicando o amor que tem em geral 
para a verdade, virtude e intereífles de 
Deos a eltas opiniões, que ainda não 
examinárão bem; o feu zelo fe exci- 
ta caccende contra os que as comba- 
tem, ou moftrão não eltar dellas pers 
fuadidos. E, o que ainda confervão de 
cubiça dominante , milturando-fe e con- 
fundindo-fe com eftes movimentos de 
zelo, propaga-fe com tanta maior li= 
berdade, quanta he menor a refiften- 
cia que lhe fazem. Não diftinguem ef- 
tes dous movimentos que obrão no 
feu coração, porque o feu efpirito não 
cltá fenfivelmente occupado , fenão das 
razões efpirituaes , que lhes parecem 
fer a unica origem do feu zelo. 

Por hum efteito delta illusão fecre= 


ta 
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ta vem-fe peífoas tementes a Deos ape- 
garem-fe a opiniões de Filoíofia , ain- 
da que falfiflimas, de forte, que olhão 
com piedade para os que as não fe- 
guem, tratando-os de amadores de no- 
vidades, ainda quando he indubitavel 
o que elles dizem. Parece não fer pof- 
fivel fallar-lhes contra as fórmas fub- 
ftanciaes, fem que ifto lhes caufe in- 
dignação. Interefsão-fe tanto por Arif- 
toles e pelos Filofofos antigos, como 
poderião interellar-fe pelos Padres da 
Igreja. Algumas defendem o Sol de 
modo, que fe perfuadem fazer-fe in- 
juria a efteaftro, fe fe affirma que el- 
le he hum monte de atomos movido 
com velocidade. Não póde negar-fe 
que a cubiça he que produz eíles mo- 
vimentos , que são certas maximas ef- 
pirituaes, verdadeiras em geral, po- 
rém mal applicadas em particular. He 
“bem certo que a novidade deve abor- 
recer-fe. Tambem he certifimo que fe 
não deve abater por capricho aquel- 
les, que o confentimento público das 
gentes fabias ha julgado dignos de ef- 
timação. Mas com pao Ito , quando 

e 


34 ÁRTE DE VIVER EM PAZ 


fe trata de coufas, que não tem outras 
regras mais que a razão , a verdade 
conhecida deve preferir-fe a todas el- 
tas maximas, as quaes fó devem fer- 
vir de fazer-nos mais circumípectos, 
para que nos não deixemos enganar 
de ligeiras apparencias. 

"Todas as qualidades exteriores , 
que fem augmentar os noflos conhe- 
cimentos, contribuem a que nos per= 
fuadamos de que temos razão , fazen= 
do-nos apegar mais aos noflos juizos, 
nos fazem tambem mais fenfiveis às 
contradicções. Deftas ha muitas, que 
produzem em nós efte efeito, 

Os que fallão bem e com facili- 
dade, eftão fujeitos a apegarem-fe aos 
feus juizos , de forte que não os largão 
facilmente; porque crem que aflim co- 
mo excedem os outros fallando , os 
excedem tambem difcorrendo. O ex- 
ceílo que lhes levão em fallar , he-lhes 
vifivel e palpavel ; ao meímo tempo 
que a fua falta de luz e exacção no 
difcurfo lhes he occulta. Demais ; a 
facilidade que elles tem em fe expri- 
mir, dá hum certo brilhante aos feus 

| pen= 
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penfamentos , pofto que falfos , que 
os cega; ao mefmo paílo que os que 
fallão com difficuldade , obfcurecem 
as verdades mais claras , dando-lhes 
aflim huma tal apparencia de falfida- 
de, que muitas vezes são obrigados 
a ceder e moftrar-fe convencidos por 
lhes faltarem os termos neceflarios pa- 
ra fe defembaraçarem deftas refplande- 
centes falfidades. 

O que fortifica efte apego nos que 
tem facilidade de dizer, he que elles 
de ordinario confeguem que o com- 
mum das gentes abrace os feus fenti- 
mentos; porque eíte já mais não dei- 
xa de conceder a viétoria da razão 
áquelles., que tem da fua parte a vi- 
toria da palavra. Eta pública adhe- 
são unida á fua propria, faz que elles 
ainda mais fe contentem dos feus pena 
famentos, julgando-os dede efte pon- 
to conformes tambem á luz do fenti- 
do commum. Mas aqui não ha outra 
coufa mais que receberem elles o que 
empreltárão , e virem delta forte a fer 
enganados por aquelles que enganárão, 

Ha outras muitas qualidades extes 

C ii rio- 
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riores, que produzem o mefmo efei- 
to, como por exemplo, a moderação , 
a circumfpecção , a deixação das cou= 
fas, à paciencia. Os que as pofluem , 
comparando-fe com os que as não tem , 
não podem deixar de lhes preferir nef- 
te ponto; no que não commettem in- 
juítiça alguma. Mas como eftas qua- 
lidades são mais fenfiveis que as do 
efpirito, e concilião crença e authori-. 
dade no mundo , as pefioas que as tem , 
chegão muitas vezes a preferir o feu' 
juizo ao daguellas que as não tem. 
Por huma vaidade groffeira julgão que 
não excedem as outras na Íciencia, 
mas fim na fubtileza e modo com que 
fe explicão ; porque além da impret- 
são que faz fobre ellas a approvação 
do vulgo, a quem enganão por luas. 
qualidades exteriores , applicão-fe a no- 
tar os defeitos, em que as outras ca- 
hem , o modo com que propõem os feus 
fentimentos , e infenfivelmente chegão 
a reputar cftes defeitos por defeitos da 
razão. 

“Ha pefloas perfuadidas de que ten- 
do cuidado de pedir a Deos as luzes 


Firms 
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neceílarias para fe conduzirem em cer- 
“tas occafiões dificultofas , ilto lhes baf- 
ta, para que prefirão os feus fenti- 
mentos aos daquellas , em que não 
obfervão a mefma vigilancia para a 
“oração. Porém não advertem que O 
verdadeiro efeito defte exercicio não 
he tanto fazer-nos mais fabios, como 
produzir em nós mais defconfiança das 
noflas proprias luzes e difpôr-nos pa- 
ra feguirmos as dos outros. Muitas 
vezes fuccede que huma pefloa menos 
virtuofa tenha na realidade mais luz 
fobre hum certo ponto, que outra que 
tem mais virtude. Mas ao mefmo tem- 
po toda efta luz lhe fervirá muito me- 
nos por caufa do mão vfo que del- 
la faz, do que fe tivera confeguido 
por fuas orações aflim a docilidade pa- 
ra receber as verdades propoítas por 
“outrem , como a graça de ufar bem 
dellas. | 
Os que tem, a imaginação muito 
“viva, e que concebem fortemente as 
coufas , ellão fujeitos a agarrarem-fe 
ao feu juizo; porque a applicação vi- 
va que tem para certos objeétos , lhes 
im- 
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impede eftender, quanto baíte, a vif= 


ta do feu entendimento, para que for- 


mem hum juíto juizo, o qual depen- 


de da comparação de diverlas razões. 


De tal forte fe occupão de huma ra- 
zão, que não admittem as outras, Af- 
femelhão-fe propriamente áquelles, que 
eltando muito perto dos objectos, del- 
les não vem Ífenão o que eltá precila- 
mente diante de fi. | 

Por muitas deftas razões he que as 
mulheres, particularmente as que tem 
muita viveza de efpirito, eftão fujei- 
tas a fer muito apegadas aos Ífeus fen- 


tidos. Ellas tem de ordinario hum ef- 


pirito de imaginação mais vivo que 
extenfo; e afim occupão-fe fortemen- 
te do que as fere, e no mais confide- 
rão muito pouco. Fallão bem e facil- 


“mente , e defte modo concilião cren- 
“ça e eltimação. São moderadas e exa- 


étas nas acções de piedade. "Tudo 1f- 
to contribue para que eftimem os feus 
penfamentos , e nada ha que as faça 
defconfiar delles. 

Em fim, tudo o que engradece os 
homens no mundo , como riquezas , 


Pur 
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poder , authoridade, os faz infenfivel- 
mente mais apegados aos Ífeus fenti- 
mentos , tanto pela complacencia e 
crença que eftas coufas lhes concilião, 
como porque são menos coltumados 
á contradicção , o que os faz mais fen- 
fiveis. Como muitas vezes não adver- 
tem que fe enganão , coftumão-Ífe a 
crer que não fe enganão, e admirão- 
fe quando fe intenta capacitallos de 
que eftão Íujeitos ao engano como 
os mais. 

Será na verdade abufo deftas ob- 
fervações geraes tomar dellas motivo 
para attribuir em particular efte ape- 
go viciofo áquelles , em que fe divi- 
são qualidades capazes de o produzir. 
Ellas não o produzem necellariamen- 
te. Aflim o ufo que fe deve fazer das 
taes obfervações não confilte em fuf- 
peitar, ou condemnar alguem em par- 
ticular , porque nelle fe vem eftes fi- 
naes incertos ; mas em concluir que 
quando fe trata com pefloas, que por 
feu eftado, ou pela qualidade do feu 
efpirito , podem ter efte defeito, ou 
o tenhão ou não dias aia he 

em- 
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fempre util a cada hum conter-fe, pas 
ra que não impugne fem grandes ra- 
zões as fuas ópiniões e os feus fenti- 
mentos. Ella precaução não ferá já 
mais nociva, antes póde fer utiliflima 
em certas occafiões. 


CuANP LT Uebo O! AMB 


Ouaes fejão as opiniões mais peri- 
gofas de combater. 


E neceífario advertir que afim 

como ha maior perigo em con- 
tradizer mais humas pefloas que ou- 
tras, ha tambem opiniões a que fe 
deve ter maior reípeito. "Taes são as 
que não fendo particulares de alguma 
pefloa do lugar, em que fe vive, el- 
tão com tudo nelle eftabelecidas por 
huma approvação geral. Quem as com- 
bate, molftra querer elevar-fe aílima 
de todos os outros, e dá-lhes afim 
motivo a que fe intereflem na fua de- 
feza com mais calor do que na dos 
feus proprios fentimentos. À maligni- 


dade natural , quando tem hum pre- 
tex- 
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texto honefto , de que fe cubra, co- 
mo tem quando fe disfarça com O ze- 
lo de defender os feus fuperiores, ou 
o corpo à que pertence ; he infinita- 
mente viva e operaria. 

Efa advertencia he de fumma im- 
portancia, para que fe conferve a paz. 
Percebe-fe a fua extensão , fabendo-fe 
que em toda a Sociedade reinão cer- 
tas maximas, formadas pelo juizo da- 
quelles que ani são cridos e dominão 
por fua authoridade fobre os efpiri- 
tos. Muitas vezes ficcede que aquel- 
les mefmos, que as propõem , lhes te- 
nhão pouco aflerro por falta de cla- 
reza que nelias obfervão; mas ifto não 
impede que os inferiores recebendo-as 
fem exame , e pelo caminho da fim- 
ples authoridade , as abracem como in- 
dubitaveis ; e fazendo confitir de or- 
dinario a fua felicidade em as confer- 
“var a todo o cuíto , fe elevem com 
zelo contra os que as impugnão. El- 
tas maximas e eftas opiniões tem al- 
gumas vezes por objecto coufas eípe- 
culativas e.queltões de doutrina. Em 


huns lugares eftima-fe huma Fio de 
hora je 


42  ÁRTE DE VIVER EM PAZ 


Filofofia , e n'outros outra. Ha par. 
tes, ohde todas as opiniões feveras 
são bem recebidas, e partes onde el- 
las são fufpeitas. Algumas vezes de- 
pendem ellas da eftimação que fe faz 
de certas pefloas , principalmente das 
que são da mefma Sociedade; porque 
os que ahi são cridos, dão a cada hu- 
ma o feu lugar, conforme o concei- 
to que dellas formão, cujo lugar lhes 
he confirmado pela multidão, que au-. 
thoriza o juizo dos Superiores, e que 
fe acha fempre prompta a defendello. 

Ora como eltes juizos pofsão fer 
falíos e exceílivos, póde acontecer que 
algumas peíloas particulares delta mef- 
ma Sociedade não os approvem , achan- 
do aquelles lugares mal concedidos. 
Se ellas então não usão de muita dif- 
crição, e não tomão grandes precau- 
ções, para não offenderem pela diver- 
fidade dos feus fentimentos aquelles, 
com quem vivem, he difficultofo não 
ferem condemnadas de prefumpção e 
temeridade, e os Ífeus fentimentos le- 
vados muito além do que pensão, fen- 
do accufadas de defprezar abfoluta-. 

men- 
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mente aquelles, de que não recebem 
tanta eltimação, como os outros que 
feguem os feus Juizos. 

Para evitar elles e outros muitos 
inconvenientes, em que fe póde cahir, 
combatendo as opiniões recebidas, he 
neceffario em qualquer lugar e Socie- 
dade que fe viva, fazer hum plano 
“das opiniões reinantes, e do lugar que 
cada huma ahi poílue , para ter com 
ellas todas as attenções que a verdade 
e a caridade podem permittir. 

Póde acontecer, que muitas deitas 
opiniões fejão falfas, e que muitos 
deftes lugares fejão mal concedidos; 
mas o primeiro cuidado que deve ter 
quem intenta combatellas, he defcon- 
fiar de fi mefmo nefte ponto. Porque 

fe nos homens ha huma fraqueza na- 
tural, que os difpõe a deixarem-fe 
arraftar fem exame dos fentimentos Ge 
“outrem, ha nelles tambem huma ma- 
lignidade natural, que os incita a con- 
tradizer os juizos alheios , principal- 
mente os daquelles que gozão de mui- 
ta reputação. Ora he mais precifo evi- 
tar elte vicio que outro qualquer; por- 
que 


A 
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que he mais contrario á Sociedade, 
«e moftra haver no coração e no efpi- - 
rito, em que reina, maior defordem. 
Para fe lhe refiftir, he neceflario favo- 
recer, quanto for poílivel, as opiniões 
dos outros; goltar muito de poder ap- 
provallas, e que lhe firva de argumen- 
to, de que fe enganará, o ferem el- 
las recebidas e abraçadas pelos outros. 


GAP DRT 4 a: 


“A impaciencia, que incita a contra- 
dizer os outros , he hum defeito 
confideravel. Não ba obrigação de 
smpugnar todas as falfas opiniões. 
He necefjario ter huma circum/pec- 
ção geral, e não communicar os feus 
Jegredos, o que he diflicultojo ao 
amor proprio, tag 


Impaciencia , que incita a con- 

tradizer os outros com calor, 

vem de foffrermos de má vontade, que 

elles figão pareceres differentes dos nof- 

fos. Porque elles são contrarios ao nof- 

fo fentido , e não porque o fejão- à 
| vel- 
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verdade, he que nos ferem. Se o nofe 
fo fim, contradizendo os outros, fo- 
ra O feu proveito, tomariamos outras 
medidas e outros caminhos. Contradi- 
zendo-os, queremos fujeitallos às nof- 
fas opiniões, e fer-lhes fuperiores, ou 
para melhor dizer , queremos tirar hus 
ma pequena vingança do aggravo que 
nos fizerão, quando impugnárão o noÍ- 
fo fentido. Nefte procedimento ha a 
hum mefmo tempo foberba, que nos 
faz fentir efte aggravo; falta de cari- 
dade, que nos incita a vingarmo-nos 
por huma contradicção indifcreta ; € 
hypocrifa , que nos faz cubrir eítes 
fentimentos corruptos com o pretexto 
do amor da verdade, e do defejo ca- 
ritativo detirar os outros dos feus er- 
ros, quando na realidade tudo ifto fe 
ordena á nofla propria fatisfação. Al- 
fim póde-fe applicar-nos com toda a 


“Juftiça o que diz o Sabio: 4s adver- 


tencias feitas pelo homem , que quer 

injuriar, são faifas e enganojas. (1) 

Não he porque elle diga fempre cou- 
fas 


(1) Ef correptio mendax in ira contumeliofia 
Eccli. 19. 28. 
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fas falfas; mas porque procura degras. 
dar-nos da noffa reputação, e infultar- 
nos, moftrando não ter outro defignio ,. 
fenão a emenda de algum defeito. 

Devemos pois confiderar efta im- 
paciencia, que nos eleva fem difcer- 
nimento contra tudo o que nos pare- 
ce falfo, como hum defeito muito con= 
fideravel , e muitas vezes não pouco 
maior que o erro , de que queremos 
livrar os outros, Devendo nós a nós 
mefmos a primeira caridade, o noílo 
primeiro cuidado deve fer trabalhar 
fobre nós mefmos, procurando pôr o 
noflo efpirito em eftado de foffrer em 
focego as opiniões dos outros , que 
nos parecerem falías, a fim de que 
nunca as combatamos , fenão levados do 
delejo de lhes fer uteis. 

Se ele fora o noflo animo, facil- 
mente conheceriamos que ainda que 
todo o erro feja hum mal, com tudo 
ha muitos, cuja deftruição não he bem 
que fe procure com esforço. Muitas 
vezes o remedio he peior que o mal, 
Quem feapplica a extinguir os peque- 
nos males, chega a impoffibilitar-fe pa= 

ra 
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ra remediar os que são verdadeira- 
mente importantes. Jefus Chrifto pof- 
fuia toda a verdade, como diz S. João, 
(2) enão fe vê com tudo que elle em- 
prendeíte tirar os homens de outros er- 
ros , fenão dos que dizião reípeito a 
Deos e aos meios da Íua falvação. Sa- 
bia todas as falfidades, em que cahião, 
nas materias da natureza. Conhecia 
melhor que ninguem, em que confif- 
tia a verdadeira eloquencia. A verdas 
de de todos os fuccefios lhe era pere 
feitamente conhecida. Com tudo não 
ordenou aos feus Apoftolos que com- 
bateífem os erros dos homens na Fy- 
fica, que os enfinaflem a fallar bem, 
e que os tiraflem' dos innitos erros 
“de faélo, de que eitão cheias as fuas 
hiftorias. 

Nós não fomos obrigados a fer 
mais caritativos que os Apoftolos. Af- 
“fim percebendo nós que contradizen- 
do certas opiniões, que não tem por 
objecto fenão coufas humanas, cf 
demos e irritamos muitas peífoas , e 
lhes fervimos de occafião a que fa- 


ção 


(2) Joan. 1. 14, 
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ção juizos temerarios e injuftos ; não 
“1ó podemos deixar de as combater, 
mas fomos a ilo obrigados pela lei 
da caridade. 

Elta circumfpecção deve na práti- 
ca fer completa. Não bafta não con- 
tradizer na face aquelles, que julgamos 
eftar obrigados a tratar attentamente , 
he necefTario ainda , que a ninguem te= 
velemos o conceito que delles for- 
mamos , porque efta revelação he inu- 
til. Muitas vezes ha mais perigo em 
revelar ãos outros o que penfamos das 
peíloas, que por feu credito e autho- 
ridade reinão fobre os efpiritos de hu- 
ma Sociedade, do que dizello a elias 
mefmas. Aquelles, a quem defcubri- 
mos os noífos penfamentos , pofluin- 
do menos luzes, menos rectidão ; me- 
nos caridade , mais falfo zelo e mais 
ardor, dão-fe por mais offendidos, do 
que fe darião aquelles meimos de que 
fallamos , fe lhos diffeífemos. Em fim, 
porque rara he a peíloa de fegredo ; 
pois o ordinario e commum das gen- 
tes he contar a huns o que delles dif- 


ferão os outros, e contar-lho ainda de 
hum 
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hum modo que os offende muito mais, 
do que fe offenderião , fe a confa lhes 
fora contada, como fe difle na reali= 
dade , aílento que o meio unico de 
evitar elles inconvenientes he guardar 
com todo o mundo huma circumfpec- 
ção quafi geral, | 

Efta precaução he muito neceffa- 
ria, mas he difficultofa. Condemnar 
huma coufa no coração, julgar-fe obri- 
gado a não revelalla , e deixar de a 
revelar, não he coufa facil. O amor 
proprio procura naturalmente efta def- 
carga, e contenta-fe com ter ao me- 
nos huma teftemunha do Ífeu filencio. 
Efte vapor maligno, que nos provo- 
ca a contradizer o que nos ofende, 
vendo-fe prezo em hum efpirito pou- 
co mortificado, faz continuos esforços 
para fahir deíta prizão , e a afflicção 
que caufa , augmenta-fe muitas vezes 
- pela violencia, que fe emprega em re- 
primillo. Mas quanto mais vivos são 
eltes esforços , tanto mais devemos con- 
cluir a obrigação que temos de reba. . 
tellos, e que nos não devem imporiar 
as vidas alheias, quando temos tanta 

nes 
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necelfidade de trabalhar a favor das 
noílas. | 
Refiftindo aflim a efte defejo de 
fallar dos defeitos alheios , quando a 
prudencia não permitte defcubrillos , 
virá a fucceder ao depois ou reconhe- 
cermos que inteiramente não tinhamos 
razão, ou acharmos tempo proprio de 
os defcubrir com fruto; e dele modo 
praticaremos o que nos ordena a Ef- 
critura neftas palavras : O homem de 
bom fentido reterá em imefino as fuas 
palavras até bum certo tempo, e as 
linguas de muitos publicardô a jua 
pradencia: (3) ou quando nem huma, 
nem outra coufa aconteça, gozaremos 
fempre do bem da paz, e poderemos | 
juftamente efperar a recompenta delte 
filencio , de que feriamos privados, 
fe nos entregaílemos às noflas paixões. 


CA- 


(3) Bonus fenfus ufgne in tempus adbfeondet vers 
da illius , 9º lobia multorum enarrabint fenfum ils 
live. Eccli. 1. 30. 
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Para contradizermos os outros , be 
neceljario attender ao conceito que 
elles formão de nós. 


E para contradizer os outros he 

neceffario, como já difle, attender 
á Íua qualidade, ao Íeu efpirito e ao 
feu eftado , he-nos ainda mais necef- 
fario attender a nós mefmos e ao efi 
tado, em que eftamos no feu concei- 
to. As opiniões dos outros não fe hão 
de combater , fenão no defignio de pro- 
curar-lhes alguma utilidade. Para ifto 
requer-fe ver ie eltamos em eitado de 
procurar-lha. Nós não podemos con- 
feguir-lha, fenão perfuadindo-os, Os 
meios de os perluadir são dous fómene 
te, a authoridade e a razão. He ne. 
ceflario conhecer bem o que fe póde 
- por hum e por outro. | 

O mais fraco he fem dúvida o da 
razão; e quem não tem fenão efte, não 
póde, empregando-o, elperar grande 
fruto; porque na maior parte das gen- 
tes fó a authoridade faz effeito. Pelo 

É D ii que 
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que convem que nefte ponto façamos 
fobre nós hum exame particular. Achan- 
do que não temos o credito e a efti- 
mação neceflaria para fazer receber fru- 
éluofamente as noflas advertencias , de- 
vemos então de ordinario perfuadir- 
nos que Deos nos difpenfa de dizer O 
que julgamos das coulas , que nos pa- 
recem dignas de cenfura; e que nef- 
ta occafião não pede de nós fenão o 
filencio. Se fizermos o contrario , a 
nofla infamia , a perturbação da paz 
dos outros, e tambem a perda da nof- 
fa ferão o fruto dos noílos trabalhos. | 

O confelho que Platão dá de que 
ninguem pertenda reformar e eftabele- 
cer nas Républicas, fenão o que jul- 
ga poder fazer approvar pelos Cida- 
dãos que as compõem : Tantum con- | 
tendere in Republica , quantum pro- 
bare civibus tuis pofjis, não deve en-. 
tender-fe fó dos Eltados, mas deve en- 
tender-fe tambem de todas as Socieda- 
des particulares. Sendo penfamento de 
hum Pagão, he juntamente huma ver= 
dade e huma regra chriftã enfinada por 
Santo Agoltinho, camo abfolutamente 

H ne- 
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mecelfaria ao governo da Igreja. O ver- 
dadeiro pacífico (diz elle Santo) be 
aquelle , que corrige o que póde das 
defordens que conhece; e que repro- 
vando por huma luz recta aqueles, 
que não póde corrigir , não deixa de 
Jupportallos com inalteravel firmeza. 
(1) Se elte Padre dá efta regra áquel- 
les mefmos, que eitão encarregados do 
governo da Igreja; fe elle quer que 
a paz feja o feu principal objecto, e 
que para que a não perturbem , fof- 
frão infinitas coufas , quanto não he 
ella mais neceffaria aos que não tem 
governos , e que fó lhes importa a obri- 
gação commua a todos os fieis de can- 
“tribuir com o que podem ao bem dos 
feus irmãos? 

No eftado politico he tido por fe- 
diciofo aquelle, que quer reformar as 
defordens , não occupando emprego 
“que lhe dê effe direito : tambem nas 
Sociedades devem ter-fe por fedicio- 
fos aquelles particulares, que não ten- 
do authoridade, fe levantão contra os 
fentimentos ahi eftabelecidos , e que 

| por: 
(1) De Serm. Dom in Monte, Liv.r.c. 20.u. 63. 
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poreita fua oppofição perturbão a paz 
de todo o corpo. Ifto com tudo não 
deve entender-fe fenão das defordens;, 
que ha obrigação de tolerar , e que 
não são tão confideraveis como a per= 
turbação que fe feguiria de fer com- 
batidas. Algumas ha taes, que os mef= 
mos particulares devem impugnar ; 
mas deftas não fallo eu agora. 


CAPITULO. 


Costradizendo os outros, be necefjas 
rio evitar certos defeitos. 


S maximas que temos propofio ; 

não devem levar-fe até fazer hum 
efcrupulo geral de moftrar nas conver- 
fações, que não approvamos algumas . 
opiniões feguidas daquelles, com que 
vivemos. Semelhante efcrupulo deftrui- 
ria a Sociedade em vez de a confer- 
var. Avila de hum rigor tão afpe- 
10, cada hum quereria antes viver com- 
figo fó, do que ter communicações. 
Efta referva pois deve reduzir-fe ás 
coufas mais ellenciaes, e áquellas em 
que 
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que virmos que as gentes tem maior 
intereíle. E ainda então póde fer que 
hajão meios de as contradizer , de forte 
que feja impoílivel darem-fe por of- 
fendidas. He neceflario pois fazer-fe 
nito hum eftudo particular; porque o 
commercio da vida não póde fubfitir, 
quando falta a liberdade de moftrar 
publicamente que nem fempre fe po- 
dem feguir os fentimentos dos outros. 
He coufa utililima eltudar cada 
hum cuidadofamente como poderá pro- 
pôr o feu parecer de hum modo tão 
doce , tão comedido e tão agradavel, 
que ninguem pofla offender-fe. As peí- 
oas do mundo praticão ifto admira- 
velmente a refpeito dos Grandes, por- 
que a cubiça lhes faz defcubrir os meios. 
Nós os defcubririamos do mefmo mo- 
do, fe a caridade em nós fora tão 
aftiva, como nellas he a cubiça; e nos 
“fizefle temer tanto aggravar os noílos 
" irmãos, que devemos refpeitar como 
noflos Superiores no reino de Jefus 
Chrifto, quanto as peífoas do mundo 
temem ofender aquelles, de que jul- 
gão eltar pendente a fua fortuna. 
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Efta prática he tão importante e 
tão neceflaria em todo o tempo da 
vida, que feria precifo empregar hum 
cuidado efpecial em reduzilla a exer- 
cicio. Muitas vezes não são tanto os 
noflos fentimentos que oifendem os 
outros, como o modo foberbo, pre- 
fumpçofo , apaixonado, defprezador e 
infolente com que os exprimimos. He 
neceflario pois aprender a contradizer 
civilmente e com humildade , e ref- 
peitar as faltas que nifto fe commettem, 
como faltas da maior confideração. 

He coufa difficultofa comprehen- 
der em regras e preceitos particulares 
todos os diverfos modos de contradi- 
zer as opiniões dos outros fem offen= 
dellos. Às circumitancias são quem os 
faz nafcer, e o temor caritativo de ag- 
gravar os noflos irmãos quem os def- 
cobre. Ha porém certos defeitos ge- 
raes, que devem andar á villa, para 
que fe evitem com fummo cuidado, 
pois são as fontes ordinarias deftes mãos 
modos. O primeiro he aquelle ar im- 
periofo , com que alguns exprimem 
os feus fentimentos; ar, que poucas 

gen- 
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gentes podem fofirer ; tanto porque 
elle reprefenta a imagem de huma al- 
ma foberba e altiva , objeão de hu- 
ma natural aversão, como porque pa- 
rece querer dominar fobre os eípiritos 
dos outros, e fer feu fenhor. Eite ar 
he baftantemente conhecido , e aíflim 
he neceflario que cada hum obferve 
em particular a caufa de que procede. 

He por exemplo huma efpecie de 


imperio naquelle que affligindo-fe ; 


porque o não crem, pafla a reprehen- 
der os feus refpeétivos incredulos. If 
to he o mefmo que accufar aquelles, 
com que fallamos, ou de huma pate- 
tifle, que lhes impede perceber as nof- 
fas razões, ou de huma teima , que 
lhes não permitte ceder à força dos 
noílos difcuríos. Pelo contrario deves 
mos perfuadir-nos que os que fenão 
convencem das noffas razões, não fe- 


“tão convencidos pelas noflas reprehen= 


sões; porque eftas são incapazes de il- 
luftrar-lhes o entendimento. Elles fó- 
mente eftão perfuadidos que preferi- 
mos o noffo juizo ao feu, e que não 
fazemos calo de offendelios. | * 

ç 


=— 
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He tambem defeito grandiflimo fal- 
lar de hum tom decifivo, como fe o 
que fe diz não pudefle fer jultamente 
impugnado. Offendem-fe aquelles a que 
aflim fe falla, fazendo-lhes fentir que 
impugnão huma coufa indubitavel, ou 
que fe lhes quer tirar a liberdade de 
examinalla, e de fazer della por Íuas 
luzes o feu conceito; o que lhes pa- 
rece hum injufto dominio. 

Para que os Religiofos evitalem 
efte modo offenfivo he.que hum San- 
to lhes ordenava temperar todos os 
feus difeurfos com o fal da dúvida, . 
oppofto a efte ar dogmatico e decifivo: 
Omnis fermo vefter dubitationis fale 
Sit conditus. Elle julgava que a hu- 
mildade não permittia arrogar hum co- 


nhecimento tão claro da verdade, que 


não deixafle lugar á dúvida. 

Os que tem elte ar aflirmativo não 
fó moftrão que não duvidão do que 
dizem, mas tambem que não querem 
que diffo pofla duvidar-fe. Ora ifto 
he querer muito dos outros, e prefu- 
mir muito de fi: cada bum quer fer 
Juiz das fuas opiniões, e não quer re= 

so Cês 
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cebellas fenão porque as approva. Tue 
do o que lucrão as pefloas, que tem 
efe defeito , he applicarem-le as ou- 
tras mais eficazmente ás razões de du- 
vidar do que ellas dizem ; porque o 
feu modo de fallar excita hum defejo 
occulto de contradizellas, e de mol- 
trar que o que dizem com tanta fegu- 
rança não he certo, ou O não he tan- 
to quanto pensão. 

O empenho que cada hum motftra 
“para as fuas opiniões, he hum defei- 
“ todiverfo dos que tenho notado, por-= 

que eftes são compativeis com a indif- 
| ferença. Aquelle faz crer que ellas são 
“feguidas, não Íó por perfuasão, mas 
tambem por paixão; O que para mul- 
tos he hum final de que são falfas, e 
nelles produz huma impreísão inteira» 
mente contraria á que pertende produ- 
zir o empenhado. À fufpeita fó de que 


huma opinião he feguida mais por pai- 


xão do que por forca da razão, lha faz 
o 3 


| 


ter por fufpeitofa. Elles lhe refitem 
como a huma injufta violencia ; orde- 
nada a introduzir por força as coufas 


no feu efpirito; e tomando muitas ve- 
zes 
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zes elles finaes de paixão por injurias, 
chegão a defender-fe com o mefmo 
vigor com que são atacados. 

Ufar na difputa de termos injurios 
fos, e que moftrão defprezo, he hum 
defeito tão vifivel, que não he necei- 
fario advertillo. Mas convem notar que 
ha certas rudezas e certas incivilida- 
des, que fabem a defprezo, pollo que 
pofsão vir de outro princípio. He mui- 
to baftante perfuadir aos que perten- 
demos contradizer que errão , e que. 
fe enganão, fem lhes fazer fentir por 
termos duros, que nos feus difcurfos 
não achamos a menor apparencia de 
razão. À mudança de opiniões, a que. 
queremos levallos, he afsás dura à na- 
tureza, fem que lhe accrefcentemos no- 
vas durezas. Eltes termos Ífó podem 
fer bons nas refutações que fe fazem 
por efcrito, onde mais fe intenta per- 
fuadir aos que as lem, a pouca Ícien- 
cia do refutado, do que perfuadir if- 
to a elle mefmo. 

Em fim, a feccura, que não confif- 
te tanto na dureza dos termos, como 
na falta de certos agrados, de ordina- 

rio 
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rio tambem offende, porque ella traz, 
comíigo alguma efpecie de indiferen- 
ça e de defprezo. Ella deixa a chaga, 
feita pela contradicção , fem remedio, 
que polia diminuir a fua dor. Ora não 
he ter a devida attenção com os ho- 
mens , motivar-lhes alguma pena, e 
não moftrar ao depois fentimento , nem 
procurar adoçalla. Eis-aqui o que a fec- 
cura não faz; porque confie propria- 
mente em não fazello, e em dizer du- 
ramente as coufas duras. Lratamos com 
circumípecção aquellas pefloas , que 
nos são amaveis e eftimaveis; e áquel- 
las, que não tratamos do mefmo mo- 
do , molftramos que nem lhes temos 
amizade, nem dellas fazemos eltima- 
ção. 
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Ouaes fejão os mais obrigados a evi- 
tar os defeitos afjima referidos. He 
meceffurio que cada hum regule o 
few interior do mefmo medo que o 
feu exterior, para não ofender aquel= 
es com que Vive. 


Inguem ha que não feja obriga- 
do a evitar os defeitos, que af- 
fima referimos. Mas efta obrigação res 
cahe mais fobre humas do que fobre 
outras pefloas; porque em humas são 
mais offenfivos e mais vifiveis que n'ou- 
tras. O ar imperiolo, por exemplo, 
não he tamanho defeito em hum Su- 
perior, em hum velho, em hum ho- 
mem de qualidade, como em hum 1n- 
ferior, em hum mancebo de pouca con= 
fideração. Póde-fe dizer o mefmo dos. 
outros defeitos, porque elles ofendem 
menos na realidade, quando eftão em 
peffoas confideraveis e de authoridade. 
Neftas quafi fe confundem com a juf- 
ta confiança , que lhes concede a fua 
dignidade, e parecem muito menores. 


Mas 
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Mas elles são extraordinariamente ag- 
gravantes nas peífloas commuas, e de 
que não fe efpera fenão hum ar mo- 
deífto e moderado. Fe 

Os fabios na qualidade de fabios 
quererião: arrogar a fi o direito de fal- 
lar dogmaticamente de todas as cou- 
fas; mas enganão-fe. Os homens não 
tem concedido efte privilegio à fcien- 
cia verdadeira, mas fim á Íciencia res 
conhecida. Se a noffa não he deita claf- 
fe, he no conceito dos outros, como 
fe o não fora; e aflim ella não nos 
dá direito algum de fallar decifivamen- 
te; pois que tudo o que dizemos, de- 
ve fempre proporcionar-fe ao efpirito 
daquelles a quem fallamos , e efta pro- 
porção depende da eftimação e da cren- 


"ça que elles nos dão, e não da ver- 


dade. 


Para fallar pois com authoridade 


| e decifivamente , he neceflario ter ao 


mefmo tempo fciencia e crença. Fal- 
tando huma ououtra, quafi fempre fe 
dão as gentes por offendidas. Daqui 
fegue-fe que as peíloas feias, os ho- 
mens pequenos , e geralmente todos os 


que 
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que tem defeitos exteriores e naturaes ; 
por mais habeis que fejão , são mais 
obrigados que os outros a fallar mo-" 
deftamente, e evitar o ar imperiofo e 
de authoridade. Porque ao menos que 
não fejão de hum merecimento muito 
extraordinario , he bem raro que os 
refpeitem e attendão. Quafi todos olhão 
para elles com algum genero de def- 
prezo; porque eftes defeitos ferindo os 
fentidos , arraftrão a imaginação , e pou= 
cas pefloas fe deixão tocar das quali- 
dades efpirituaes, e muitas menos são 
capazes de as difcernir. 

Deve concluir-fe daqui, que os prin= 
cipaes meios para não ofender os ho- 
mens fe reduzem ao filencio e à mo- 
deftia ,'ifto he, à fuppreísão dos fen-: 
timentos , que podem irritar; menos | 
que a utilidade de os expôr não leja 
muito grande, e a obfervar as medi- 
das neceflarias , quando houver obri- 
gação de os exprimir , que tirem â 
contradicção , quanto poflivel for, a 
fua dureza. 

Mas a obfervancia. deítas regras 
não ferá já mais fructuola , fe EE a 

o 


“com os Homens, ParT. I. 6% 


do o exterior , não fe procura refors 
mar tambem o interior. O coração, 


fegundo o Sabio, he quem regula as 


noífas palavras. (1) He neceffario pois 
adquirir a fabedoria e a humildade do 
coração , gemendo diante de Deos os 


“movimentos de foberba que fentimos , 


pedindo-lhe de continuo o dom de 


“reprimillos , e procurando entrar nas 


difpofições , de que a circumfpecção 


“he huma confeguencia natural, e que 


fem trabalho a produzem , quando 


“nellas eftamos bem eftabelecidos. 


“Para ilto he neceflario tocarmo-nos 
vivamente do perigo , a que nos exe 
pomos, offendendo os outros pela nof= 


fa indiferição. As chagas das almas 


tem ilto de commum com as dos cor= 


Pos, que ainda que todas não fejão 
| mortaes de fua natureza , pódem vir 
“a fer, fe as irritão e inficionão. À 


gangrena póde proceder da menor are 


'tanhadura, fe os humores malignos 


acodem á parte ofendida. Do meímo 


"modo o menor defgoíto , caufado de 


huma contradicção imprudente, póde 
E | fer 
(1) Cor fapientis erudict os ejus. Prove 16. 234 
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fer motivo da morte efpiritual de quem | 


contradifle e de quem foi contradito 5 
porque o defgolto póde por tempo 
vir a augmentar-fe de forte, que extin- 


ga em ambos a caridade. Elle difpo= 


rá o contradito a dar má intelligencia 
a outras palavras, que facilmente fof- 
fretia , fe o feu coração não efivelle 


“já irritado. Será menos moderado a 


refpeito do contraditor, e efte proce- 
dimento fará com que elle lhe falle 
com mais dureza nº outras occafiões ; 


e eltas vindo a fer então mais frequen-. 


tes, aquelle defgofto fe converterá: em 
hum odio, que delterre inteiramente a 
caridade. ) 

Eltes accidentes não são fó poffi- 
veis, mas ordinarios. Raras vezes 
acontece que as inimizades e os odios, 
que matão a alma, não fejão procedi- 
dos y e não andem ainda annexos a 
huns pequenos defgoftos , que as in- 
diferições produzem. Por efta razão 
não me admiro que o Sabio peça com 
tanta inftancia a Deos , que imprima 
hum fello fobre os feus beiços, com 
medo de que a fua lingua feja a fua 

| vp: per= 
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perdição. (2) Eu entendo facilmente 
que elle nilto pedia a Deos, que o 
não deixafle proferir palavra fem Íua 
ordem, da mefma forte que nada fe 
tira do lugar fellado fem licença de 
quem o feilou, Ito he, o Sabio defe- 
java poder vigiar fobre todas as fuas 
palavras com tanta exacção , que ne- 
nhuma deixafle de fer regulada, fegun- 
do as leis de Deos, que são as mef- 
mas que prefcreve a caridade; porque 
fe alguem fe applica Íó a vigiar fobre 
as que fe apartão vifivel e groffeira- 
mente da caridade, he impoíflivel que 


“lhe não efcapem muitas, que produ- 
zem peílimos effeitos. 


He pois eltranha a condição dos 
Pp 


"homens neíta vida. Não fó caminhão 


fempre para huma eternidade feliz ou 
infeliz, mas cada paílo, cada acção, 


- cada palavra os determina muitas ves. 
| zes para hum deles dous eítados. A 


fua falvação ou a fua perda podem 


| eltar pendentes deftas coufas, poíto que 
“ ellas não pareção fer de alguma cone 


E ai fe- 


(2) Super Zabia mea fignaculam certum ne dita 
gua mea perdat me. Eccli. 22. 33. 
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fequencia. Nós todos eftamos Ífobre a 
borda de hum precipício, e bafta hum 
fó paffo dado em falío, para que nel 
le caiamos. Huma palavra indilcreta, | 
alterando ao princípio o noflo efpir- | 
to, o noflo proprio pezo he capaz de. 
arraftrallo ao depois até o abyímo. 


CAPITULO XL 


He neceffario refpeitar os bomeus , é 
não ter por dura a obrigação que 
ha de tratallos com circumfpec- 
ção. He bum bem não ter au- 
thoridade , mem crença. 


NT Aô bafta tratar com circumfpec- 
ção os homens , he neceffario 
ainda refpeitallos. Nada ha que poíla 
mais affaíftar-nos de offendellos, que o: 
refpeito interior que lhes tivermos. Os 
fervos nenhuma difficuldade fentem 
em não contradizer os Ífeus Senhores , 
nem os Cortezãos em não contrariar 
os Reis, porque a difpofição interna | 
da fujeição , em que vivem, aplaca | 
o impeto dgs feus fentimentos, e di- 
Rr 
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rige infenfivelmente as fuas palavras. 
Nós eftariamos no mefmo eftado a re- 
fpeito de todos os Chriflãos , fe os con- 
fideraflemos como noílos Superiores, 
e como noílos Senhores, aílim como 
no-lo ordena S. Paulo; (1) fe nelles 
confideraflemos a Jefus Chrito; fe nos 
lembraílemos que os poz em feu lu- 
gar; e fe em vez de applicarmos o 
noflo efpirito aos feus defeitos, o ap- 
plicaffemos aos motivos , que temos 
para eltimallos e preferillos a nós. 
Sobre tudo he neceífario não ter 
por dura e incommoda a obrigação do 
filencio, da moderação e da modeRia 
nas palavras; mas fim tella por feliz, 
favoravel e vantajofa , porque nada 
melhor que ella póde confervar-nos 
na humildade , que he a maior dita 
dos Chriftãos. Ella he que nos deve 
“fazer amavel tudo o que nos conduz 
"ao abatimento, como por exemplo, a 
falta de authoridade, e os outros de- 
feitos, que no-lo attrahem. Por huma 
parte he certo que os que não tem au» 
thoridade , nem crença, são obriga- 
dos, 


(1) Phil. 2. 34 
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dos, por muita fciencia que tenhão, | 
a fallar com mais modeflia e mais re- + 


fpeito que os outros ; mas por outra 
parte tambem he certo que elles des 
vem ter ifto por mais ignominiofo. 
Não he pequeno perigo fer meftre 
dos efpiritos, e dar-lhes o movimen- 
to e as impreísões que lhe parece; 
porque daqui fegue-fe communicar-lhes 
todas as falfidades, de que elá preoc- 
cupado, e todos os juizos temerarios 


que fórma. Aquelles porém que não . 


fe achão nefte eflado, eftão livres def- 
te perigo. Se fe enganão, enganão a 
fi fós, e por ninguem são refponfa- 
veis. Não recebem dos que os com- 


municão , elles elogios que fazem o 


maior alimento da vaidade. E como 
os homens pouco fe intereísão por el- 
les, ellestambem fe fentem menos mo» 
vidos a interefiar-fe pelos homens, e 
afim tem mais facilidade de não ver 
fenão a Deos nas fuas acções. 


Para nos humilharmos, não he ne. 


ceffario bufcar directamente ella priva- 
ção de authoridade e de crença, quan 


do nélla temos incorrido por noflos 
dee 
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defeitos. Mas de qualquer forte que 
nella incorramos , fenão fomos obri- 
gados a amalla em f, devemos com 
tudo confeilar que os feus efeitos nos 
são favoraveis ; pois que efte eftado 
negando-nos elle alimento da foberba, 
livra-nos de participar de muitas cou- 
fas perigofas, e obrigando-nos a hu- 
ma fevera moderação nas palavras, 
defende-nos de infinitos perigos. He 
verdade que a referida privação nos 
tira o bem de edificar o noflo proxi- 
mo; mas como Deos nos encarregou 
mais particularmente a nofla falvação 
que a dos noílos irmãos , parece que 
ha mais razão para defejalla, do que 
para aborrecelia. Os que fe achão res. 
“duzidos ao eftado dito, feja qual for 
o caminho, por onde a elle vierão, 
tem juítos motivos para dizer a Deos 
com confiança e alegria : He huma 


"- coufa excelente para mim terdes-me 


humilhado , a fim de que eu aprenda 
as voltas ordenações cheias de juítiça. 
(2) o 


(2) Bonum mihi quia humiliafii me, ub difcam 
jufificationes tuas, Pi, 118. 7%. 
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CAPITULO 


Pofto que a colera que os homens fena 
tem , vendo combatidas as fuas pais 
xões » feja injulta , não convem conta 
batellas. Ha tres generos de pais 
mões, jultas, indiferentes , injufo 
tas. Como devemos portar-mos q 
refpeito das paixões injufas. 


(e diffemos dos meios de não 
offender os homens , contradizen- 
do as fuas opiniões, dá-nos muita luz 
para comprehendermos o modo, com 
“que devemos tratallos nas fuas pai- 
xões , das quaes fazem parte as fuas 
mefmas opiniões. Se fe picão de as 
ver combatidas, he porque as amão e 
vivem afferrados a ellas por paixão. 
À colera que fentem , quando fe 
faz oppofição aos feus defejos , vem 
da mefma fonte, donde nafce a que 
experimentão , quando fe combatem 
os feus penfamentos. Ella fonte he hu- 
ma tyrannia natural, que lhes faz ap= 
petecer o dominio fobre todos os ho= 
mens , e a Íujeição de todos elles â 
ua. 
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fua vontade. Mas porque efla tyran- 
nia parece muito irracional , quando 
fe deixa ver claramente, o amor pro- 
prio cuida em disfarçalla, occultando 
as paixões debaixo do vêo da juítiça , 
perfuadindo-os que a oppofição não 
os ofende, fenão porque he injufta e 


“contraria á razão. 


Mas ainda que elte difcurfo feja 
injufto , e não deva fazer-fe a ninguem. 
com tudo he juífto arrifcar-fe a exci- 
tallo por fua indiferição. Póde acon= 
tecer muitas vezes, que obrando mal 
aquelle, que fe offende de não ver abra- 
çadas as fuas opiniões, obre ainda 
peior aquelle que não as abraça; por= 
que falta a huma obrigação, a que a 
razão obriga, e he caufa das culpas, 
que a colera faz commetter aos que 
a Ífentem. 

He neceílario pois que cada hum 
fe applique ao que deve dás inclina- 
ções dos outros, porque de outra Íor- 
te he impoflivel evitar as queixas, as 
murmurações, as querellas, que são 
inimigas da paz do efpirito e da ca- 
ridade, e por confeguencia 'contrarias 

à ão 
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ao ellado da vida verdadeiramente 
chrifia. 

Advirta-fe que não procuramos 
aqui o meio de agradar aos homens, 
mas fómente o meio de não defagra- 
dar-lhes, e de não attrahir fobre nós 
o feu odio , porque ifto baífta para a 
paz, de que fallamos, He verdade que 
ganhando a Ífua afleição , melhor fe 
confegue a paz; porém muitas vezes 
efta afeição culta muito a adquirir. 
Contente-fe cada hum em não fazer- 
fe aborrecido , e evitar as reprehen- 
sões e as queixas. O que não póde 
confeguir-fe fenão eltudando as incli- 
“nações dos homens, e feguindo-as tan- 
to quanto a Juftiça pede, ou permite, 

Entre elas inclinações ha humas,, 
que podem chamar-fe juítas , outras 
indiferentes, e outras injuítas. As que 
são injuftas não fe devem já mais fa- 
tisfazer pofitivamente ; mas não he fem- 
pre neceffario refiftir-lhes. Quando fe 
lhes refiftir , he fempre precifo com- , 
parar obem eo mal, e ver fe o bem | 
que fe efpera defta refiftencia, he maior 
que o mál- que ella caufará. Póde-fe 


dP- 
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applicar a toda a cafta de pefloas efta 
regra, que dá Santo Agoltinho para re- 
prelender os Grandes do mundo : « Se 
» he para temer que irritando-os pela 
» reprehensão , elles obrem algum mal 
-» maior que o bem que fe pertende 
-» procurar-lhes, não reprehendeilos 
» então he confelho da caridade , e não 
» pretexto da cubiça. » (1) Demais: 
ninguem imagine que pouca virtude 
bafta para fofirer com paciencia os de- 
feitos, que fejulgão não pader-fe cor- 
rigir; e que a liberdade, que faz re- 
prehender fortemente as defordens, fes 
ja mais rara e mais dificil que a dife 
pofição de huma pelloa , que geme 
diante de Deos , que faz violencia a 
fi para calar-fe, e que bem longe de 
defprezar os outros , ferve-fe delles 
para humilhar-fe pela confideração da 
miferia commua dos homens. Etta dif- 
| pofição encerra ao meimo tempo a 
prática da mortificação , reprimindo o 
" impeto natural, que nos move contra 
| | aquelles, que não podemos corrigir; 
a da humildade, dando-nos huma idéa 
| mais 


fr) De Civ. liv. 1. cap. 9. n. 2 


= JD 
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mais viva da nofla propria corrupção é || 
e a da caridade, fazendo-nos fuppor= . 


tar com paciencia os defeitos do pros 
ximo. | | 
Em fim, refifte-fe defte modo a him 


dos grandes defeitos dos homens, qual. 


he, intrometterem-fe em tudo as Ítas 


paixões, de forte que até por influxo . 


dellas elegem de ordinario as virtudes 
que hão de praticar. Querem repre- 
hender os que deverião foffrer, e que- 
rem foffrer os que deverião reprehen- 
der. Cuidão dos outros, quando Deos 
lhes manda que cuidem de fifós; e 
querem cuidar de fi fós, quando Deos 
quer que cuidem dos outros. Senão 
podem praticar certas acções de virtu- 


de, que tem no penfamento , deixão - 


tudo , em lugar de ver que ella im- 


poflibilidade, em que Deos os poz a 
refpeito deítas virtudes , lhes dá o meio 
de praticar outras, que lhe ferião tan= 
to mais agradaveis, quanto nellas tes 
rão menos parte a Ífua vontade e à 
fua eleição. 


Ha ainda outro defeito , que pó 


de commetter-fe nelta materia, e vem 
a 


| 
| 
| 
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a fer, tomar por officio oppôr-fe ás 
paixões mais injuítas , quando outros 
podem fazer efta oppofição com mais 
fruto. He vifivel que-efte ardor nafce 
de huma efpecie de malignidade, que 
golta de incommodar. Elle apparece 
tanto nas reprehensões juítas, como nas 
injuítas , e a malignidade facilmente 
acha pretextos juítos para oppóôr-fe aos 
outros , perfuadida de que fe os que 
elle faz intriftecer padecem maior tril- 
teza, he porque mais a tem mérecido, 

Efta mefma regra nos obriga a Íe- 
guir os caminhos menos picantes e 
mais doces, quando fomos obrigados 
a fazer alguma acção defagradavel ao 
proximo. Não nos pareça que para, 
fazella fem defeito , balla termos ra- 
zão na realidade, fem que feja preci- 
fo attender ao modo , com que ella 
pede fer feita. Devemos empregar al- 


— gum cuidado em diminuir a fua amar- 


gura, e perífuadir áqueiles, cujas pai- 
xões combatemos, que por neceílida- 
de e não por inclinação as impugna- 
MOS. 


C A- 
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COAPTAE Pl CDS 


Como deve cada bum portar-fe a E | 
Jpeito das paixões indiferentes, e | 


das jultas dos outros. 


O Hamo paixões indiferentes aquele | 


las, cujos objectos, não fendo 
mãos de fi mefmos:, podem amar-fe 
fem paixão e com razão , pollo que 
talvez fe amem com hum apego vi- 
ciofo. Nefta materia podemos com 
mais liberdade feguir as inclinações dos 
outros, porque não iomos Íeus juizes, 
e he neceffaria huma inteira evidencia, 
para juftamente julgarmos que elles 
tem demaziado apego a eltes objectos 


* por outra parte innocentes. Não fabe- | 
mos fe eítes apegos lhes não são ne- | 


ceffarios. Muitas peíloas ha que cahi- 
rião em eftados perigofos , fe as fepa- 
rallem de repente de todas as coulas, 
a que tem apego. Demais, eftas caitas 
de apegos devem delftruir-fe com cir- 
cumípecção e prudencia; e não deves 
mos arrogar a nós o direito de julgar 
do modo, com que nefle ponto deve 
4 ca. 


mm 
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cada hum portar-fe. Em fim, -be mui- 
tas vezes para temer , que lhes faça: 
mos mais mal pela irritação que lhes 
caufaremos , oppondo-nos indifcreta- 
mente a eftas paixões chamadas inno- 
centes, do que o bem que intentamos 
procurar-lhes por meio dos confelhos 
que lhes dermos. 

Póde haver pois indiferição em fal. 
lar fortemente contra o exceflo do 


aceio na prefença das peíloas, que lhe. 


tem apego ; contra a inutilidade das 
pinturas diante de quem as ama; con- 
tra os verfos e a Poezia á vilta dos 
que fe dão a eftas coufas. Taes ad- 
vertencias são efpecies de remedios. 
Tem fúa amargura , feu defagrado e 
feu perigo. He neceffario pois dallos 
com as mefmas precauções, com que 
os Medicos dão os feus. He obrar co- 
mo Medico ignorante propollos a to- 
| do o mundo fem difcernimento. 

Para cada hum accommodar-fe às 
opiniões dos outros, ainda quando ha 
fufpeita de que elles tem apego, bai- 
ta não ver claramente fer util fazer- 
lhes oppofição. São neceflarias Ícien- 

cia 


O) 
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cia e induftria para emprender curals 
los; mas a falta de hum deítes dous 
requifitos he baftante , para que fe ac- 
commode aos feus defejos naquellas 
coufas , que não são más de fi mel- 
mas. Nefle cafo deve regular as fuas 
acções pela lei geral da caridade , que 
nos manda eftar difpoftos a fervir a 
todo o mundo. Como nefta condeícen- 
dencia fe encontra fempre a utilidade 


de ganhar a fua afeição , pelo teite- | 


munho de amor que nifto lhes damos; 
para que della nos privemos , he ne- 


ceffario que haja outra conveniencia 


maior e mais clara. | 
Eu chamo paixões juítas aquelas, 
em que por algumas leis fomos obri-, 
gados a feguir os outros , ainda que 
talvez não feja juífto que elles efpe- 
rem de nós efte obfequio. Como nós 
fomos mais obrigados a fatisfazer as 
noílas obrigações, que a emendar os 
feus defeitos, quer a razão que cum- 
pramos com fimplicidade o que” lhes 
devemos , e que lhes tiremos todo o 
motivo de queixa, fem examinarmos 


fe elles pedem de nós ela condelcen-. 


den= 


| 
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dencia com muito imperio , ou com 
muita efficacia. | 

Para comprehender a extensão def- 
tas obrigações, he neceflario advertir 
que ha couías que devemos aos ho- 
mens , fegundo certas leis de juftiça,, 
que fe chamão propriamente leis ; e 
outras que lhes devemos, fegundo fim- 
plices leis de decencia , cuja obriga- 
ção nafce do confentimento dos ho- 
mens , que hão ajuítado entre fi cen- 
furar aqueiles , que as tranfgredirem. 
Deite ultimo modo he que devemos 
áquelles, com que tratamos, as civilis 
dades eltabelecidas entre as peíloas de 
bem , polto que não fejão reguladas 


por leis exprellas : que lhes devemos 
“certos Íferviços , Ífegundo o gráo de 
“amizade que temos com elles : que 
“lhes devemos huma correfpondencia 
“de abertura e cotifiança , à propor- 


ção daquella que nos moftrão , por- 


"que os homens tem eftabelecido eftas 


leis. Ha certas coufas, que devem 


fazer-fe por aquelles, com que fe 
tem hum certo grão de familiarida-. 
de, que fe podem negar a outros, 


fem 
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fem que elles tenhão direito de o ef= 
tranhar. 

He neceffario fer exacto em todas 
eltas obrigações ; de outra forte he im- 
poílivel evitar as queixas, as murmu- 
rações e a aversão dos homens. Não | 
he crivel quanto fe ofendem aquelles, 
que tem pouca virtude, quando fe lhes 
“falta ás obrigações do reconhecimento | 
e da civilidade eftabelecidas no muns 
do, como tambem o quanto eltas fal- 
tas esfrião a pouca caridade que elles | 
tem. Ifto são objectos, que os pertur- . 
bão, que fempre os irritão , e que def- | 
troem a edificação que poderião receber. 
do bem, que em nós obfervão; porque 
eftes defeitos, que os offendem em par- 
ticular, lhes são infinitamente mais Ífen= 
fiveis que as virtudes que não vem. 


UA (Pu Uol 


A lei eterna obriga-nos a fer agra-. 
decidos. 


| Caridade obrigando-nos a com= 

padecermo-nos da fraqueza do 

noflo proximo e a não dar-lhe moti- 
| vo 
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vo de tentação , obriga-nos tambem 
a cumprir cuidadofamente as obriga- 
ções referidas. Mas não Ífó a carida- 
de, tambem a juítiça e a lei eterna as 


preferevem , como he facil motltrar, 


tanto a reípeito dos finaes de agrade- 
cimento, como a refpeito das obriga- 
ções de civilidade, á qual podem re- 
duzir-fe as outras, de que fallamos, 
como a abertura, a confiança e a ap- 


 Pplicação , que são efpecies de civilidade. 


À fonte de todo o agradecimento, 
que devemos aos homens, he que co- 
mo Deos fe ferve do feu minilerio, 
para conferirenos diverfos bens da al- 
ma e do corpo, quer tambem que o 
noffo agradecimento fuba a elle pelos 
homens, e abrace os inftrumentos , de 
que o Sanho bt erva Como elle fe 
occulta nos feus beneícios, e quer que 
os homens fejão as Íuas caufas vifi- 


veis," quer tambem que elles recebão 


exteriormente de nós os effeitos do re- 
conhecimento que lhes devemos. He 
pois tranfgredir a ordem de Deos, 
querer fer aelle Íô agradecido, e não 
Ícllo aquelles , de que elle fe fervio 
1 pas 
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para communicar-nos os efeitos da 
fua bondade. 

Se os homens por hum movimen- 
to de intereíle olhão attentos para os 
que lhes vivem obrigados, Deos tam- 
bem os olha, fegundo a Efcritura; - 
mas por huma juítiça toda pura e to- 
da defintereflada. Ito he o que diz o 
Sabio neftas palavras: Deos he infpe- 
élor daquelle que agradece. (1) Con- 
vem que nos firvamos deita dobrada 
attenção, para que excitemos a nofla, 
e tenhamos os olhos fitos aílim Íobre 
os homens, que efperão de nós a ob- 
fervancia deftas obrigações, como fo- 
bre Deos, que nos ordena cumprilias. | 

Não pertendamos eximir-nos del- 
las, tomando por pretexto o definte- 
refle e a piedade daquelles a que fo- 
mos obrigados , perfuadidos de que 
nada efperão de nós. Por mais defin- 
tereffados que fejão , não deixão de 
Jembrar-fe do que lhes he devido ; e 
he raro que não cheguem a conceber. 
algum feintimento , vendo em nós pou= 

ca 


(1) Deus projpettor efejas, qui reddit gratiame 


Egcli. 3. 34 
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ca applicação a cumprir o que lhes 
devemos. Se nos não reprehendem, he 
muito facil que tomem hum certo mo- 
do , que caufa com pouca differença 
o meímo efeito que o fentimento hu- 
mano. Dizem que não podem deixar 
de ver que obramos mal; mas que ao 
mefmo tempo nos difpensão de boa 
vontade de nos confeflarmos agradeci- 
dos, Difpenfando-nos afim, não dei- 
xão de cenfurar o noílo -procedimen- 
to, e deíte modo vem infenfivelmen- 
te a amar-nos menos, e porfim a dar- 
nos menos finaes de affecto. 

O mefmo dizemos das obrigações 
da civilidade. As pefloas, que menos 
cafo fazem della , não deixão de re- 
parar, quando fe lhes falta com a cor- 
tezia; e outras moltrão-fe efeCtivamen- 
* te offendidas. Quem não eftá períva- 

dido pelos fentidos de que he amado 
“e refpeitado, he difficultofo que o ef- 
teja no coração , ou que o eleja vi- 
vamente. À civilidade he que faz ef 
te efeito fobre os fentidos , e pelos 
fentidos fobre o efpirito. A fua falta 
produz nos outros hum frio, que a 
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fa muitas vezes dos fentidos ao cos 
ração. 


GUA PATA MD, 


Razões fundamentaes da obrigação. 


da civilidade. 


S homens crem que lhes he de- 


vida a civilidade, e que lhes he ' 


devida com effeito , fegundo ella fe 
pratica no mundo; mas não fabem a 
razão diflo. Se elles não tivellem ou- 
tro direito para a pedir, fenão aquelle 
que lhes dá o coftume, não lhes feria 
devida; porque não bafla ifo para fu- 
Jeitar os outros a certas acções peno- 
fas. Para achar a fua origem, he ne- 
ceffario fubir mais alto, afim como 
foi neceflario para defcubrir a do agra- 
decimento. Se he verdade, como diz 
hum homem de Deos , que nada ha 
tão civil como o bom Chrilão , he 
neceflario que hajão razões divinas, 
que a iffo o obriguem. O que vamos 
dizer póde ajudar a defcubrillas. 
Confideremos para ilfto que os hos 
mens 


N 
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mens eftão ligados entre fi por huma 
infinidade de neceflidades , que os obri- 
gão neceffariamente a viver em Socie- 
dade , não podendo cada hum em par- 
ticular viver independente dos outros. 
Efta Sociedade he conforme a ordem 
de Deos, que permitte eftas neceflida- 
des para efte fim. T'udo o que he ne- 
ceffario para confervalla pertence a ef- 
ta ordem, e Deos o manda de algu- 
ma forte por aquella Lei natural, que 
obriga cada parte á confervação do 
feu todo. Para que a Sociedade dos 
homens fubfilta, he abfolutamente ne- 
ceflario que fe amem e refpeitem huns 
aos outros ; porque o defprezo e O 
odio são caufas certas da defunião. Ha 
huma infinidade de coufas pequenas 
muito neceffarias á vida, que fe dão 
“de graça, e que não entrando em com- 
mercio, não podem comprar-fe fenão 
pelo amor. Demais, eíta Sociedade com- 
pondo-fe de homens amantes de fi mef- 
mos, e cheios da fua propria eftima- 
ção , fe elles não cuidão em conten- 
tar-fe e tratar-fe reciprocamente, não 
ferá mais que huma tropa de Pic 
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defcontentes humas das outras , quê 
não poderdô viver unidas. Mas como 
o amor e a eltimação, que temos pa- 
ra os outros , não são coufas que fe, 
vejão, hão acordado entre fi ellabele-. 
cer certas obrigações , que firvão de 
tetemunhos do reípeito e afeição. Da- 
qui fegue-fe neceflariamente que fal- 
tar a eftas obrigações, he moftrar hu- 
ma difpofição contraria ao amor e re- 
fpeito. Aflim nós devemos eftas acções 
exteriores áquelles, a quem devemos as 
difpofições que ellas reprefentão, e fa- 
zemos-lhes injuria , fe lhes faltamos 
com ellas; porque efta omiísão deno- 
ta fentimentos , que não devemos ter 
a feu reípeito. 

Póde e deve pois cada hum fer 
exacto nas obrigações de civilidade, 
que os homens tem ellabelecido. Os 
motivos delta exacção são não fó juf- 
tifimos , mas ainda fundados na Lei 
de Deos. Deve polla, para que evite 
dar a idea de que defpreza, ou trata 
com indiferença aquelles, com que 
não tiver civilidade; para que fomente a 
Sociedade humana , á qual he jufto que 

Ro 
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cada hum contribua , pois que cada 
hum tira difto utilidades muito confi- 
deraveis; e emfim para que efcape às 
cenfuras interiores daquelles, com que 
não fe porta civilmente, cujas centu- 
sas são as fontes das divisões , que 
perturbão o focego da vida e a paz 
chritã , que he o objecto deite dif- 
gurfo, na 
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Não he necefjario que cada hum efia- 
beleça afua paz fobre a correcção 
dos outros. Utilidade da fapprej 
são das queixas. Ellas de or- 
dinario fazem mais mal 


do que bem. 


E3 Ara confervar a paz com os ho- 
&* mens não bafta fugir de offendel- 

à los, he neceflario ainda faber fof- 
frer-lhes as faltas , que commetterem 
a noílo refpeito. He impofiivel que 
confervemos a paz interior, fe formos 
muito fenfiveis a tudo, o que elles po- 
dem fazer e dizer oppofo às noflas | 
inclinações e aos noflos fentimentos ; 


e he ainda difficultolo que então o 
def- 
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defsofto interior , que tivermos con- 
cebido, não pafle ao exterior, e não 
nos difponha a obrar para com os que 
nos tiverem offendido, de hum modo 
capaz de offendellos tambem : o que 
augmenta pouco a pouco as differen- 
ças, e as faz ir muitas vezes às ex- 
tremidades. 

He neceflario pois procurar repri- 
mir as divisões e as queréllas no feu 
mefmo nafcimento. O amor proprio 
já mais não deixa de infpirar-nos nef- 
te calo, que o meio de o fazer, fe- 
ría corrigir aquelles, que nos incom- 
modão , e fazellos racionaes, obrigan- 
do-os a conhecer que obrão mal com- 
nofco. Ito he o que tanto nos incita 
a queixar-nos do feu procedimento; 
e a notar os feus defeitos , ou para 
corrigir o que nelles nos defagrada, 
ou para os caftigar pela colera , que 
"as noífas queixas podem caufar-lhes , 
e pela infamia que dellas lhes refulta, 
Se nos conduziffemos verdadeiramens 
te pela razão , facilmente veriamos que 
o defignio de eflabelecer a paz fobre 
a refórma dos outros he ridiculo, pe 
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fer infrudtuofa a fua execução. Quane 
to mais nos queixarmos do feu pro» 
cedimento , tanto mais os irritamos 
contra nós. Pafiaremos por melindro- 
fos, altivos, foberbos, e o peior he 
que eite conceito não ferá injulto; pois 
que na realidade as noflas queixas não 
procedem fenão do noflo melindre e 
da nofla foberba. Aquelles mefmos, 
que moftrarem approvar as noílas ra- 
zões , e crerem que fe nos fez algu- 
ma injuítiça , não deixaráô de fe ef- 
candalizar da nofla fenfibilidade, Co-. 
mo os homens são naturalmente incli- 
nados a juítificarem-fe, fe aquelles de 
que nos queixarmos tem huma pou- 
ca de fagacidade , voltaráô as coufas 
de modo que fiquemos mal, Muitas 
vezes o mefmo defeito de reflidão e 
equidade , que faz commetter as fal- 
tas, de que nos queixamos , impede 
reconhecellas, e faz ter por verdadei- 
ro e jufto tudo o que póde fervir á 
fua juftificação. 

Se aquelles, de que nos queixamos, 
são Íupetiores a nós em graduação, 
crença e authoridade, as noílas quei- 

Xas 
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xas ferão ainda mais inuteis e perigos 
fas. Ellas não podem dar-nos fenão a 
fatisfação maligna e paflageira de os 
fazer condemnar por aquelles, a quem 
nos queixarmos; mas produzem ao de- 
pois efeitos mãos, duraveis e perma- 


nentes , irritando contra nós aquelias ' 


peíloas , e rompendo toda a união, 
que poderiamos ter com ellas. 

A prudencia obriga-nos pois a fe. 
guir hum caminho todo contrario. Obri- 
ga-nos a deixar abfolutamente o defi- 
gnio chimerico de corrigir nos outros 
tudo o que neiles nos defagrada; e a 
eltabelecer a noíla paz e o noflo re- 
poufo fobre a nofla propria refórma 
e fobre a moderação das noílas pai- 
xões. Nem o efpirito, nem a lingua 
dos homens eftá á noila difpofição. 
Não feremos reponfaveis das fuas ac- 
ções, fenão tanto quanto dermos occa- 
“ fião a ellas; mas feremos dos noflos 
penfamentos, palavras e obras. Efta- 
mos encarregados de trabalhar fo- 
bre .nós mefmos e de corrigir os 
noflos defeitos. Se fizermos ilto, co- 
mo he devido, nada do que vier 

do 
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do exterior ferá capaz de perturbar 
nos. j 
Em os negocios temporaes nunca 
preferimos hum bem incerto, perten- 
cente ao proximo , a hum bem certo 

pertencente a nós. Se nos negocios da | 
falvação fizeflemos o mefmo , de re- 
pente conheceriamos que o partido das 
queixas he de ordinario falfo , e que . 
a razão o condemna. Não nos quei- 
xando, aproveitamos certamente a nós 
mefmos; e queixando-nos, he muito 
incerto que aproveitemos ao proximo. 
Por que motivo pois nos privamos do 
bem da paciencia debaixo do pretex= 
to de procurar-lhe o bem da correc= 
ção ? Sería ao menos neceflario que 
houvefle huma grande probabilidade 
de o confeguir, e fempre he ir con- 
tra a verdadeira razão renunciar fobre 
huma efperança tão incerta a hum bem 
certo , que nos confere o humilde e 

acifico foftrimento. 

Pode dizer-fe em geral a reípeito 
do filencio, que fendo necelfarias ra- 
zões para fallar , não são neceflarias 
para calar; ifto he, para fer di 
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do ao filencio, bafta não ter empenho 
de fallar. Mas efta maxima póde ap-= 
plicar-fe com mais razão ao filencio 
que fuffoca as queixas. Para que al- 
guem fe queixe , são-lhe neceílarias ra- 
70es fortillimas e evidentiflimas ; mas 
para que fe não queixe, bafta não eftar 
em huma precisão evidente de quei- 
xar-fe, 

Que dividas perdoariamos aos nof- 
fos irmãos , fe lhes pedifemos por 
noífas queixas tudo o que nos podem 
“dever, e fe nos vingaflemos das me- 
nores faltas , que commettem contra 
nós, fazendo-os condemnar por quan- 
tas pefloas podemos ? Com que con- 
fiança pediremos a Deos, que nos per- 
doe as noflas culpas, não perdoando 
“offenfa alguma das que cremos fer fei- 
tas contra nós? 
| Pelo contrario nada ha mais util, 

“que fupprimirmos deite modo as nof- 
fas queixas e o noflo refentimento. 
Efte he o melhor meio de alcançar de 
Decos , que nos não trate fegundo o 
rigor da fua juftiça, e que não entre, 
como diz a Efcritura, em juizo com- 
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nofco. Efe he o caminho mais fegu= 
ro de affogar as difcordias à nafcença, 
e impedir que fe azedem. He carida- 
de que pratíca comfigo mefimo quem 
procura o bem da paciencia; pois não. 
adquire a fama de melindrofo e de ho- 
mem de pontinhos; poupa ivafflicção, 
que deve fentir, quando a fagacidade 
dos homens em juftificar-fe , faz que 
fe nos levem a mal claramente aquel- 
las coufas, em que julgamos ter ras 
gão. He caridade que fazemos ao pro- 
ximo , foffrendo-o na fua fraqueza, e 
poupando-lhe aflim a pequena confu-. 
são , que mereceo , como as novas fal- 
tas, que talvez commetterá , julufican- 
do-fe e offendendo-nos denovo, e de- 
pois de nos ter dado motivo de nos 
queixarmos. Em fim, o melhor meio 
de o ganhar he o exemplo da nofla 
paciencia, porque he muito mais ca- 
paz que as noflas queixas de mudar- 
lhe o coração para comnofco. As quei- 
xas não podem corrigir, fenão quan- 
do muito, o exterior, o que he cou- 
fa de pouca confideração , e pela maior 
parte augmentão o aborrecimento in-' 
tê=- 
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terior , que ha produzido às coufas, 
de que nos queixamos. | 

Que perdemos nós, não nos quei- 
xando ? Nada abfolutamente. Eu fallo 
ainda por ordem a eífe mundo, Per- 
cebido que feja o noilo commedimen- 
to, a murmuração ferá menor. O mal 
não irá em augmento. Amar-nos-hão 
mais. Tudo fe reduzirá a algumas in- 
civilidades, e a alguns difcurfos injuf- 
tos, que não remediaremos , queixan- 
do-nos. À maligna fatisfação que fen- 
timos, communicando as noflas quei- 
xas, vale por ventura à perda do the- 
louro, que podemos adquirir pela hu- 
mildade e pela paciencia ? 

O tempo mais proprio para nos 
conármarmos nito, e refolvermo-nos 
a feguillo, he quando nos efcapão ala 
| gumas queixas ; porque tó então co- 
| nhecemos melhor a vaidade e o nada 
| do prazer, que nellas procuramos. En- 
tão he que nos vemos na vifivel ne- 
ceflidade de dizer a nós mefmos: Por 
eita vã fatisfação he que nos privá- 
mos do bem ineftimavel da paciencia 
e da recompenfa, que podiamos efpe- 
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rar de Deos? De que nos tem fervi- 
do as noífas queixas, e que lucrâmos 
nós com ellas? Procurámos fazer con- 
demnar pelos homens aquelles, de que 
nos queixámos , e talvez nos tenhão. 
elles condemnado. O certo he que Deos 
nos ha condemnado de maliguos, im- 
pacientes e pouco amantes dos bens 
do Ceo. Antes das noflas queixas al- 
guma vantagem tinhamos fobre os que 
nos offendérão ; mas depois dellas fi- 
câmos inferiores a elles. Por efte mo- 
tivo podemos crer, que a faita que 
commettemos contra Deos , queixan-. 
do-nos , he maior que todas as que 
os homens podem fazer contra nós. Af- 
fim mais mal fizemos a nós por nof- 
fas queixas, do que os homens nos 
caufárão por fuas pequenas injuítiças. 
Eftas não podião privar-nos fenão de 
coufas pouco confideraveis , ao mef- 
mo tempo que a injufliça, que faze-. 
mos a nós mefmos pelas noífas impa- 
cientes queixas , nos privão do bem 
eterno annexo a cada acção boa. Nós 
temos pois infinitamente mais razão pa- 
ra queixar-nos de nós mefmos que dos 
QUiroS. | Ef- 
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Eftas confiderações podem fervir 
muito para abater a inclinação que fen- 
timos a bufcar o allivio do noflo co= 
ração por queixas, e para regular ex- 
teriormente as noflas palavras. Mas não 
he poflive! que nos confervemos mui- 
to tempo nefic filencio, fe deixarmos 
obrar em toda a fua força e violencia 
o noflo interno refentimento. As quei- 
xas externas vem das internas, e he 
mui dificil não romper naquellas, quan- 
do o coração eltá cheio deftas. Ellas 
eícapão fempre , fazendo aberta por 
qualquer parte. Além do que, fendo o 
principal fim da moderação externa 
procurar-nos a paz interna, de pouco 
“ferviria parecer externamente modera- 
do e paciente, fe no interior tudo ef- 
tivelle em defordem e tumulto. He ne- 
ceflario pois fuffocar as queixas que a 
alma fórma em fi mefma, e de que ella 
“hea unica tetemunha, do mefmo medo 
que aguellas que fe fórmão diante dos 
homens. Ounico meio de fazer ifto he 
cada hum perder o amor ás coufas que 
as excitão. Em fim, ninguem fe quei- 
xa decoufas abfolutamente indiferentes, 
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As materias das queixas são infi- 
nitas; pois comprehendem tudo o que: 


“podemos amar, e tudo em que os ho- 


mens nos podem fer nocivos e defa- 
gradaveis. Podem com tudo reduzir- 
je a algumas clafles geraes , como o 
defprezo, os juizos injuftos, as mur- 
murações, a aversão, a incivilidade, 
a indifferença ou a inapplicação , a re» 
ferva ou a falta de confiança, a ingra- 
tidão, os humores incommodos. 

Nós aborrecemos naturalmente to- 
das eftas coufas , porque amamos as 
que lhes são contrarias; a faber, a eí- 
timação e o amor dos homens, a ci- 
vilidade e a applicação ao que nos diz 
refpeito, a confiança, o reconhecimen- 
to , os humores doces e commodos. 
Aflim para nos livrarmos da impref- 
são, que fazem fobre o noffo efpiri- 
to aquelles objectos do odio, he ne- 
ceífario trabalhar por livrar-nos do 
apego, que temos aos objectos con- 
trarios. Só a graça he que o póde fa- 
ger. Mas como ella fe ferve dos meios 
humanos, não he inutil encher o ef- 
pirito das confiderações, que nos def- 
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cobrem a vaidade deftes objectos do 
noflo apego. Ilto he o que pertende- 
mos nas reflexões Íeguintes, que fare- 
mos fobre as caufas ordinarias das nof> 
fas queixas, começando pelo amor da 
eitimação e approvação dos homens. 


CABAL RE TZO sl 


Vaidade e injuftica da complacencia 
que concebemos por occafião dos jui- 
zos vantajofos, que fe formão 
em nofjo abono. 


N Ada moftra mais quanto o ho- 
-N mem eftá profundamente fubmer- 
gido na vaidade, na injuítiça e no er- 
ro, que a complacencia que fentimos, 
quando fabemos que julgão de nós van- 
tajofamente, e que nos eftimão. Por 


“huma parte a luz que temos , fendo 


céga, não o he neifte cafo. Ella nos 
convence claramente que ella paixão 
heva, injufta e ridicula; e por outra, 
eftando nós convencidos difto, não fa- 
bemos fuffocalla; mas fempre a fenti- 
mos viva no intimo do noflo ua 
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He bom com tudo ouvir muitas vezes 
o que a razão nos diz fobre efta ma 
teria; porque feiflo não for capaz de 
extinguir inteiramente ella infeliz in- 
clinação , ao menos ferá baftante para 
mofrar-nos a fua ignominia e confu-. 
são, e para diminuir os feus efeitos. 
Poucas peíloas ha tão grofleiramen- 
te vans, que amem louvores vifivel- 
mente falfos. Bafta pofluir huma pou- 
ca de honeftidade, para que facilmen- 
te fe não padeça inteiro engano fobre 
efte ponto. He loncura, por exemplo, 
de que poucas peíloas são capazes, 
amar fer tido por fabio em huma lin- 
gua, que nunca aprendeo, ou por ha- 
bil nas Mathematicas , quando dellas 
nada fabe, Padeceria repugnancia pa- 
ra não fentir alguma confusão interior, 
concebendo huma vaidade tão baixa. 
Mas por pouco fundamento que tenha 
eita eltimação , nós a recebemos com 
huma complacencia, que nos conven- 
ce pouco mais ou menos da mefma 
baixeza e do mefmo mão conceito. Pa- 
ra dar dito alguma imagem, pergun- 
temos: Que fe diria de hum homem, 


que 
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que padecendo hum mal horrivel e in- 
curavel, que o desfigura defde os pés 
até a cabeça, que nada tem são, me- 
nos huma pequena parte da cara, fem 
faber ainda fe elta parte não eltá in- 
ternamente corrupta , a expuzelle à vil- 
ta de todos, cccultando tudo o mais, 
e ouvifle com prazer louvar a formo- 
fura delta parte? Diria-fe fem dúvida 


“que o exceflo defta vaidade chegava 


a loucura. Com tudo, iflo não he fe- 
não hum retrato da nofla, e retrato, 
ue não a reprefenta ainda em toda a 
fua fealdade, Nós eftamos cheios de 
defeitos, de peccados, de corrupções. 
De bom pouco temos , e efle pouco 
muitas vezes viciado e corrupto por 
mil influencias do amor proprio. Suc- 
cede com tudo que os que não vem a 
maior parte dos noflos defeitos, olhem 
com alguma eftimação efle pequeno 
bem, que em nós apparece, e que tal- 
vez eftá todo corrupto. Elle juizo fen- 
do cégo e mal fundado , como he, 

não deixa de agradar-nos. 
Difle que efa imagem não repre- 
fentava a noífa vaidade em pipi Nê 
cal= 
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fealdade; porque aquele, que achan- 
do-fe ferido de bum mal tão eftranho ,| 
fe agradafle da eltimação , que fe fizef- 
fe da formofura da parte sã, fem dú- 
vida feria vão e ridiculo; mas ao me- 
hos não feria cego, nem deixaria de. 
conhecer o feu eítado. Mas a noffa vai- 

dade anda junta á cegueira. Nós oc: 
cultando aos outros os noflos defeitos, 

procuramos occultallos a nós mefmos, 

e ilto he o que melhor confeguimos. 
Não queremos fer viltos, fenão por efe 

te pequeno lugar , que confideramos 

fem defeito, e por efe mefmo fó he 

que tambem olhamos para nós. 

Que he pois efta eftimação que nos | 
agrada ? Flum juizo fundado fobre a 
vilta de huma pequena parte de nós 
mefmos, e fobre a ignorancia de tn- 
do o mais. E que he efta complacen- 
cia? Huma vila de nós mefmos cheia 
de cegueira , erro e illusão, na qual 
não nos confideramos fenão por huma 
pequena parte, elquecendo-nos de to-: 
das as noflas miferias e de todas as 
noílas chagas. 

Mas que ha nefles juizos, que Eng 

Cs 
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feja tão agradavel, etão digno do nof- 
fo apego? Perguntemo-lo a nós mef= 
mos, ouantes à nofla experiencia. El. 
la nos dirá que nenhuma coufa ha mais 
vã, nem menos duravel que efta efti- 
mação. Aquelle, que huma vez nos fi- 
zer elogios, não eltara n'outra menos 
difpofio a cenfurar-nos. Muitas vezes 
a mefma ellimação lerá caufa diflo, 
porque ella mais excita a inveja, do 
que a afeição. Os homens, depois de 
nos darem alguns louvores vãos e ef- 
tereis, não duvidaráo preferir-nos aquel- 
les, que mais conta fazem aos feus in- 
tereíles, ainda que elles nos fejão mui- 
to inferiores no merecimento. Elles in- 
ficionarãô os teftemunhos, que não pu- 
derem regar ao que temos de bom, 
com a marca maligna dos noílos de- 
feitos. Elftimarãô em nós o que be me- 


nos eflimavel, e condemnaráô o que 


em nós merece fer eftimado. Na ver- 
dade , para nos agradarmos de bum 
objeêto tão vão e tão defprezivel, não 
he necellario termos huma extrema bai- 
xeza de coração, ou huma pequenez 
de eÍpirito bem rara? 

SUp- 
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Supponhamos ainda a eftimação 
mais judiciofa, e mais fincera que po- 
demos conceber, e que a nofla vaida- 
de póde defejar ; realcemo-la pela qua- 
lidade e efpirito das pefloas, que nos 
eitimão , e por tudo aquillo que me- 
lhor puder favorecer a inclinação que | 
lhe temos; a não confideralla fenão em 
fi meíma, que ha em tudo ilto de amas 
vel e de folido ? Ella he huma vifta 
lançada fobre nos por aquellas peíloas, 
que nos fuppõem dotados de algum 
bem; mas vita, que nemdá, nem ac- 
crefcenta coufa alguma a efle bem. Dei- 
xa-nos taes como fomos; e aílim pa- 
ra nós he coufa inteiramente inutil. El- 
la não fubíilte fenão em quanto eílas 
pefloas fe applicão a nós ; e efa ap-. 
plicação he rara. Deíles mefmos, cu- 
Ja eltimação nos lifongea , haverá tal, 
que não penfe em nós duas vezes no 
anno; e quando penfe, penfará pou- 
co, e todo o mais tempo jazeremos 
no feu efquecimento. 

Demais, eita vilta de eltimação he 
bum bem tão fragil, que mil occafiões 
a podem fazer perder [em culpa e | 

de 
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fa. Huma noticia falfa, huma inadver- 
tencia, hum pequeno capricho apagará 
toda elta eltimação , ou a fará mais 
nociva que util; porque quando aef- 
timação fe ajunta á aversão , não faz 
mais que abrir os clhos para notar os 
defeitos, e o coração para receber fa- 
voravelmente tudo o que fe ouve di- 
zer contra os que fe eftimão e aborre- 
cem, porque até feaborrece o que fe 
eltima; e tem-fe por coufa goftofa li 
vrar-fe defla coufa como de hum pe- 
zo, de que fe eilá carregado. 

Senão vemos no efpirito dos ou- 
tros efta vita de eltimação, ella he pa- 
ya nós como fenão fora. Se a vemos, 
he para nós hum objecto perigofo, cu- 
ja vifia nos póde roubar a pouca vira 
tude que temos. Que bem he pois 
aquelle que de nada ferve, quando fe 
não vê, e que he nocivo, quando fe 
vê, e que ao mefmo tempo tem to- 
das eftas qualidades, vão, inutil, fra- 


gil, perigolo? 


/ 
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DR WE = De Di O BR O is 
Não temos direito para offender-mos 
do defprezo , nem dos juízos fei- 

tos em nojo defabono. 


Enão amaíffemos a approvação dos 
) homens , feriamos menos fenfiveis 
a todos os dilcurfos , que elles fizef- 
fem em noífo defabono; porque o feu 
efeito confittiria, quando muito, na 
privação de huma coufa para nós in- 
diferente. Mas como ha quem imagi- | 
ne, que ainda que não Íeja licito de- 
fejar a eftimação, ha com tudo moti- 
vo para offender-fe do defprezo e da 

É 

murmuração, convem examinar o que 
ha de real neftes objectos , que tão 
grandemente irritão as noflas paixões. 

Para conhecermos pois quanto o 
noflo melindre he injuto nefle ponto, 
e que todas as afflicções por elle ex- 
citadas em nós são contrarias á verda- 
deira razão, e que não nafcem tanto 
dos meímos -objeétos, como da mali- . 
gmnidade do noflo coração, bafla con- 
fiderar que eftes juizos e difcuríos, que 
nos 
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nos offendem, podem fer de tr& ge- 
neros, ou abfolutamente verdadeiros, 
ou abfolutamente falfos, ou verdadei- 
ros em parte e em parte falfos. De 
qualquer modo que fejão, o defgoito 
que concebemos por ocçafião delles, 
he igualmente injuíto. 

Se são verdadeiros, não he coufa 
horrivel ver fem afficção que Deos co- 
nhece os noflos defeitos , e que não 
poflamos foffrer que fejão conhecidos 
dos homens ? Póde dar-fe argumento 
que prove mais vifivelmente que pre- 
ferimos os homens a Deos ? Não he 
o maior exceílo de injuftiça reconhe- 
cer que os noflos peccados merecem 
huma eternidade de penas, e não ac- 
ceitar com alegria huma pena tão le- 
ve, como a pequena confusão que el- 
les nos merecem diante dos homens? 

O conhecimento que os homens 


tem das noílas faltas e miferias, não 


as augmenta; antes pelo contrario fe- 
ria capaz de diminuillas, fe o foffref- 
femos com humildade. 
He pois loucura claramente vifivel 
não fentir de modo algum os males 
reaes , 
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reacs8 que fazemos a nós meímos, e 
fentir tão vivamente males imagina- 
rios, que ió podem fazer-nos bem, Ef- 
ta fenfivilidade não he mais que hu- 
ma prova evidente da nofla cegueira, 
que deve enfinar-nos que o que os ou- 
tros conhecem dos noflos defeitos, não 
he mais que huma bem pequena par- 
te delles, 

Se os juizos e difcurfos são falfos 
e mal fundados, o defgolto que então 
concebemos , não he menos irracio- 
nal, nem menos injutto. O juizo de 
Deos, que nos juítifica, (1) não bafta 
para fazer-nos defprezar o dos homens? 
Porque não faz elle fobre nós o mef- 
mo efieito, que fobre nós faz a appro- 
vação dos noilos amigos e daquelles. 
que eftimamos, a qual de ordinario he 
Juficiente para Ni ia-nos » do que os 
outros podem peníar ou dizer contra 
nos? Porque caufa moftrando-nos a ra- 
zão que elles difcurfos não podem fa- 
zer-nos mal, eque por fi meímos ne- 
nhum fazem á noíla alma, ou ao nof- 
jo corpo; mas que antes podem fer- 

5 nos 

(1) Rom. 8. 33. 
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nos utilifimos, tem tão pouco poder 
fobre o noflo coração , que não poíla 
fazer-nos triunfar de huma paixão tão 
vã e tão irracional? 

Nós vivendo na certeza de que não 
temos febre, não nos encolerizamos , 
quando fe julga que a temos. Para que 
nos irritamos pois contra os que nos 
crem réos de faltas por nós não come 
mettidas, ou que nos attribuem defei- 
tos, em que não cahimos? Eifte juizo 
he menos capaz de conftituir-nos cul- 
pados deflas faltas e defeitos, do que 
de caufar-nos effeftivamente febre o 
penfamento de hum homem perfuadi- 
do de que a pRpcmor: 

Dirá talvez alguem: Quem pade- 
ce febre, não he defprezado. À febre 
não be mal que nos faça vís nos olhos 
“do mundo. Afim o juizo daguelles que 
“no-la attribuem, não nos ofende; mas 
aquelles que nos imputão defeitos eÍ- 
pirituaes, são de ordinario noflos def- 
prezadores, e causão a meíma idéa, e 
o meímo movimento nos outros. 

Eis-aqui com efeito a verdadeira 
-caufa da nofla colera ; mas e aaa 

EVA 
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faz fenão que conheçamos melhor a 
fua injuftiça. Se fizellemos juítiça a nós 
mefmos , reconheceriamos facilmente 
que os que nos atiribuem defeitos que 
não temos, tambem nos não attribuem 
hum grande número dos que na reas 
lidade temos ; e que aflim ganhamos 
a todos eltes juizos, de que nos quei- 
xamos, por mais falfos que elles fe- 
jão. Os juizos dos homens nos ferião 
Infinitamente menos favoraveis, fe in- 
teiramente foflem conformes á verda- 
de; e fe os que os fazem, conhece 
fem todos os noílos verdadeiros ma- 
les. Se nos fazem pois alguma peque- 
na injuítiça, de mil modos nos fazem. 
graça. Por coufa nenhuma quereria- 
mos que nos trataflem com exacta 
- Juftiça. EL 
Mas fomos tão defarrazoados e tão 
injuftos, que queremos tirar proveito 
da ignorancia dos homens. Não po- 
demos foffrer que nos tirem coufa al. 
guma que julgamos pofluir, e quere- 
mos confervar no feu efpirito a repu- 
tação de muitas boas qualidades que 
não poíluimos. Queixamo-nos de iba 
Jul- 


| 
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julguem ver em nós defeitos que não 
ha, e não avaliamos por coufa algu- 
ma o não verem em nós hum número 
infinito de defeitos que temos na rea- 
lidade; como fe o bem e o mal não 
confiltiflem fenão na opinião dos ho- 
mens. 

Senão temos pois motivo algum 
para queixar-nos dos juizos verdadei- 
ros, nem ainda dos falfos; por confe- 
quencia não o temos para offender-nos 
dos que são verdadeiros em parte, e 
em parte falfos. Com tudo pela mais 
injufta partilha que póde imaginar-fe, 
offendemo-nos do que elles tem de fal- 
fo, e não nos humilhamos á vilta do 
que elles tem de verdadeiro. E em lu- 
gar de fuffocarmos , como era necef- 
fario , a colera, que fentimos pelo que 
elles tem de falo e injufto, com aquel- 
la que deveriamos ter pelo que elles 


“tem de verdadeiro , fuffocamos pelo 
“<ontrario com o vão fentimento, que 
“nos caufa alguma falfidade e injuftiça, 


que nelles fe miltura, aquelle que de- 
veriamos ter à vifta do que elles tem 


de real e de folido. 
| H € Ac 
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CUA POTE 


4 fenfibilidade, que experimentamos 
arelpeito dos difcurfos e juízos fei- 
tos em nofjo defabono , vem do ef- 
quecimento dos nofjos males. Apon- 
zão-fe alguns remedios para efte ef= 
quecimento e para efia Jenfibilidade. 


U não pertendo que eftas confide- | 

rações baftem para corrigir-nos da | 
nofla injuftiça; mas podem ao menos 
convencer-nos della; e efta convicção 
he alguma coufa. Em todas eftas quei- 
xas interiores, e nefta colera, que fen= 
timos por caufa dos juizos e difeur- 
fos, que fe fazem de nós, ha fempre 
hum efquecimento dos noflos defeitos 
e das noflas miferias verdadeiras; pois 
he impoflivel que os que as conhece- 
rem na fua verdadeira grandeza, e ti- 
verem dellas o devido fentimento , pof- 
são occupar-fe dos difcurfos e juizos 
dos homens. Hum homem carregado 
de dividas, opprimido de demandas , 
de pobreza, de enfermidades não pen- 
fa no que delle póde dizer-fe. À e 

i= 
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lidade dos feus males verdadeiros não 
lhe permitte applicar-fe a males ima- 
ginarios, 

O verdadeiro remedio delle melin- 


| fe diz de nós, he applicarmo-nos for- 
'* temente aos noflos males efpirituaes , 
às noflas fragilidades ; aos noílos pe- 
rigos, á noíla pobreza, e ao juizo que 
' Deos faz de nós, e que nos fará co- 
nhecer na hora da noífla morte. Se ef- 
' tes penfâmentos eftivellem tão vivos, 
“e foflem tão contínuos em o noflo ef> 
- pirito, como deverião fer, difficulto- 
* famente entrarião nelle as reflexões fo- 
bre os juizos dos homens, ou ao me- 
nos não o occuparião inteiramente, 
nem o encherião de colera e amargu- 
| ra, como fazem tantas vezes, | 
Para ifto he util comparar os jui- 
| zos dos homens com o de Deos, e 
confiderar as Íuas diverfas qualidades. 
Os juizos dos homens muitas vezes são 
fallos, injuftos, incertos , temérarios, 
e fempre inconilantes, inuteis, impo- 
tentes. Ou elles nos approvem , ou nos 
- Teprovem , nenhuma mudança causão 
o Hi em 


dire, que nos faz tão fenfiveis ao que 
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em nós, e na realidade nem nos fas 
zem mais felices, nem mais infelices. 
Do juizo que Deos fizer de nós , he 
que depende todo o noflo bem , ou 
todo o noílo mal. Efte juizo he fem- 
pre juto, fempre verdadeiro, fempre 
certo e immudavel, os feus effeitos são 
“eternos. Que loucura maior póde ima- 
ginar-fe, que não applicarmos o nof- 
fo efpirito fenão aos juizos humanos, 
que tão pouco nos importão , e efque- 
cermo-nos do juizo de Deos, do qual 
depende toda a nofla felicidade? 
Muitas vezes pertendemos córar a 
raiva interior, que nos causão os jui- 
zos feitos em noffo defabono , com 
hum pretexto de juftiça , imaginando 
que nos não offendemos delles, fenão 
porque são injuftos e feitos fem razão. 
Mas fe ilto aflim fora , tambem nos 
fentiriamos tão tocados dos juizos in- 
juftos, que fe fazem dos outros , co- 
mo nos fentimos dos que fe fazem de 
nós. Não fuccedendo ifto aflim , lifon- 
ja he não ver que o amor proprio he 
que produz efla raiva que fentimos nas 
coufas que nos pertencem. Não he a 
| in- 
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injufliça em fi quem nos ofende , he 
o feu objecto. Dê-fe-lhe outro, e cef- 
fará o noflo refentimento, e nos con- 
tentaremos com reprovar em focego 
e fem abalo efta mefma injuítiça, que 
tanta indignação nos caufa. 

Se difcorreífemos mais redtamente, 
achariamos que os juizos feitos em nof- 
fo defabono não fe encaminhão pro- 
priamente a nós , mas que o acafo e 
não a eleição he que os determina a 


ter-nos por objeéto. Os que julgão af. 


fim de nós , por algumas apparencias 
forão levados a fazer elles juízos. E 
ainda que ellas foflem muito ligeiras, 
pois Íuppomos falfos os taes juizos, 
he com tudo verdade que eflas pefloas 
tinhão o efpirito difpolto a formallos 


“Ífobre effas apparencias; de forte que 


elles não naífcêrão fenão do encontro 
das taes apparencias com a fua má dif- 
polição. Ellas produzirão o mefmo 
efeito, fe foffem viftas nº outro qual- 
quer. Affim não devemos crer , que 
efles juizos fe dirigem a nós particu- 
larmente. Devemos fó fuppôr que ef- 
fas gentes eliavão difpoltas a julgar 
ma 
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mal de toda a peíloa, em que viffem 
"taes ou taes apparencias. O acafo quiz 
que as viflem em nós. Mas efta má 
difpofição e elta ligeireza de efpirito, 
que produzem os juizos temerarios, 
não erão de fi menos indifferentes que 
huma pedra lançada ao ar, que fere 
aquelle fobre que cahe, não por ef- 
colha, e porque he bum tal homem ; 
mas porque elle fe encontrou no lu- 
gar, em que ella devia cahir. 

Ha mais huma ridicula extravagan- 
cia na colera, que concebemos por cau- 
fa dos juizos e difcuríos feitos em nof- 
fo defabono. Pouco conhecimento tem 
do mundo quem não eitá perífuadido 
fer impoflivel não fe fazerem. Mur- 
mura-fe dos Principes nas fuas ante- 
camaras. Seus domeíticos os arreme- 
dão. Os amigos fallão dos defeitos dos 
feus amigos , e fazem huma efpecie 
“de honra reconhecellos de boa fé. Ha 
occafiões , em que ilfto póde fazer-fe 
innocentemente. Seja o que for, o cer= 
to he que o mundo eftá na pofle de 
fallar livremente dos defeitos dos ou- 
“tros na fua aulençia, Huns o fazem 

por 
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por malignidade, outros finceramente ; 
mas ha poucos que o não fação. He 
pois coufa ridicula pertender alguem 
fer unico no mundo", de que fe não 
falle. Se eites juizos e difcuríos nos 
motivão colera, nunca deveremos ef= 
tar fem ella. Não ha tempo, em que 
não devamos eftar certos em geral, ou 
que fe falla ou que fe fallou de nós 
de hum modo, que não quereriamos. 
Mas porque huma colera contínua nos 
incommodaria muito, agrada-nos pou- 
palla fem razão ; e para nos affigir- 
mos , efperamos que fe nos conte o 
que fe diz de nós, e quem o diz. Com 
tudo efta noticia quafi nada accrefcen- 
ta, porque antes que no-la deílem, 
deviamos eftar feguros que fe fallava 
de nós e dos noílos defeitos, como fe 


já diflo eftiveíemos fabedores. O pe- 


queno grão de fegurança, que nos dá 
atal noticia, he coufa bem pouca pa- 
sa mudar, como muda, o eftado da 
noffa alma, Toon 

Aflim de qualquer modo que fe 
confidere efta fenfibilidade, que expe- 
rimentamos neftlas occafiões , achar-fe- 


ha 
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ha que ella he fempre ridicula e cons 
traria à razão. 


CsÁxPI EO, vi 


Fe coufa injufia querer fer amado 
dos homens. 


homens, e temos a defconfolação 
de fer delles aborrecidos por cau- 
fa de que ilto ferve ou-he nocivo aos 
noflos defignios, então não nos domi- 
na propriamente a vaidade, nem a co- 
lera, mas fim o interefle bom ou mão, 
jufto ou injuto. Nós não cônfidera- 
mos aqui eite interele. Examinamos 
fómente a impreísão que por fímef |. 
mos fazem fobre os noílos corações 
os fentimentos do amor ou do odio, . 
que fe nos tem. A vifta fó deftes ob- 
jetos he com effeito capaz de agra- 
dar-nos ou perturbar-nos, fem que cone 
. fideremos as fuas confeguencias. Co- 
mo a eftimação, que temos para nós 
meímos, anda unida a hum amor ter-. 
no e fenfivel, não defejamos fó que 
os 


Q Uando defejamos fer amados dos 
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es homens nos louvem , queremos tam- 
bem que nos amem. À fua eitimação 
de nenhum modo nos fatisfaz , fe a 
affeição lhe não ferve de termo. Por 
elte motivo nada nos ofende tanto, 
nem excita em nós mais vivos refen- 
timentos, como a aversão. Mas ainda 
que elles nos fejão naturaes depois do 
peccado , não deixão por iflo de fer 
injultos, nem fomos menos obrigados 
a combatellos ; o que póde fazer-fe por 
meio das reflexões pouco diffcrentes 
das que propuzemos contra o amor 
da eftimação. 

Buícar com empenho o amor dos 
homens he acção injufta , porque fe 
funda Ífobre hum juizo proprio, no 
qual nos reconhecemos amaveis; e não 
fello, he para nós coufa falfa. Efta ac- 
ção nafce da cegueira e da voluntaria 


“ignorancia dos noflos defeitos. Hum 


homem opprimido de males, e redu- 
zido ao ellado de pobre, fe daria por 
hem fatisfeito , fe com elle fe ufaf- 
fe de caridade, e o fofreTfem. Nada 
mais pertenderiamos, fe conheceíTemos 
bem o noílo eftado; e o conheceria- 
mos, 
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pinos, fe nos não cegaflemos voluntaria- 
mente, 

Quem fabe que merece ver arma- 
das contra fi todas as creaturas, póde 
pertender que cllas devão amallo? Em 
lugar pois de confiderarmos oamor 
dos homens como confa, que nos he 
devida, e a Íua aversão como huma 
injuítiça, que nos fazem, deveriamos 
pelo contrario confiderar a fua aversão 
como coufa, que fe nos deve, e a fua 
affeição como graça , que não mere- 
cemos. 

Mas fe geralmente fallando he cou- 
fa injuíta julgar-fe digno de fer ama- 
do, he ainda maior injuítiça querer 
fello por força. Nada ha mais livre 
que o amor , e nãg deve efte confe= 
guir-fe por injurias, nem por queixas. 
“Talvez não fomos amados por nofla 
culpa. Talvez o não fomos tambem 
pela má difpofição dos outros. O cer- 
to he que a força e a colera não são 
meios, de que alguem fe firva para fe 
fazer amar. 

Não reparamos que não he pro- 
priamente Íobre nós que cahe ella aver- 

são. 
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são. A fonte de todas asaversões be a 


“contrariedade que ha entre a difpofi- 
ção em que eftamos, eo que julgamos 


ver nos outros. Efta difpofição obra 
contra todos aquelles, em que fe ob- 


ferva efta contrariedade. Quando pois 


fuccede termos com effeito as qualida- 
des, que são o objecto da aversão de 
certas peíloas, ou não nos moftrarmos 


a ellas fenão por faces, que lhes dão 
motivo , para que no-las attribuão, 


não devemos admirar-nos que a fua 


difpofição faça contra nós o feu eflci- 
to. Ella o faria da mefma forte contra 
outro qualquer. Não fomos nós pro- 
priamente quem elles aborrecem. Abor- 


recem propriamente a ele homem em 
geral, que tem taes e taes qualidades 
que os ofendem. | 

São aborrecidos em geral os ava- 


“xentos, os intereífeiros, os prefumpço- 
fos, Crê-fe em particular que o fomos. 


A aversão geral obra pois contra nós. 


Que he o que nifto nos ofende? He 


a aversão geral. Mas ella de alguma 
forte he jufta; porque o homem, em 


que fe oblervão eltes defeitos , mere- 


ce 
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ce que fe lhetenha alguma efpecie de. 
aversão. He elite o juizo que fe faz 
de nós ? Mas elle he formado fobre 
algumas apparencias, que podem fer 
ligeiras na verdade, mas que não dei- 
xão de arraftrar o efpirito de quem as 
vê. Devemos pois queixar-nos da Íua 
ligeireza e da fua fraqueza, em vez de 
nos queixarmos da Íua injuítiça. 

Quando os homens nos amão,, não 
fomos nós: propriamente os amados. 
O feu amor vem de attribuir-nos qua- 
lidades que não poíluimos, ou de não 
verem em nós os defeitos que temos. 
Obrão do mefmo modo, quando nos 
aborrecem. Não vendo então o que 
temos de bom , não olhão fenão os 
noflos defeitos. Ora nós não fomos ef- 
ta peíloa fem defeitos, nem efla pef- 
foa que nada tem de bom. Não amão 
elles pois ou aborrecem tanto a nós 
como a hum fantafima., que fe hão for- 
mado. Erramos logo, aflim fatisfazen- 
do-nos do feu amor, como offenden- 
do-nos do feu odio. | 

Mas quando efte amor , ou efte odio 
fe encaminhaílem a nós direitamente 
em 
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em o noflo fer verdadeiro, que bem 
ou que mal nos vem daqui , fe con- 
fiderarmos , como já diflemos , eltes 
fentimentos em fi meímos? Elles não 
são mais que vapores pallageiros , que 
em menos de nada fe difipão por fi 
mefmos. Os homens são incapazes de 
confiderar muito tempo fobre hum mel- 
mo objecto. Quando duraflem , não 
poderião por fi mefmos fazer-nos mais 
felices, nem mais iffelices. São coufas 
inteiramente Íeparadas de nós , e que 
fobre nós não tem effeito algum, me- 
nos que a noíla alma não fe lhes ajun= 
te; e que por huma ifmaginação falfa 
e enganofa não os tome por bens ou 
por males. Una-fe o amor de todas 
as creaturas, e faça-fe o mais terno e 
o máis ardente que poíla imaginar-fe, 
não accreícentará o menor gráo de fe- 


“licidade à nofla alma , nem ao nofio 


corpo. E fe a nofla alma nelle fe di- 
verte, bem longe de vir a fer melhor, 
fe fará peior pela vaidade que conce- 
berá. Una-fe do mefmo modo contra 
nós a aversão de todos os homens, el- 
la não poderá diminuir o menor po 
noÍ- 


=== 
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noílos verdadeiros bens, que são os 
da alma. Efta unica confideração da 
impotencia do amor e do odio das 
creaturas a fervir-nos ou a fer-nos no- 
civas, não deveria ella baftar para fa- 
ger-nos indiferentes ? 

Que liberdade não feria a daquel- 
Je homem, que não fizeile cafo de fer 
amado, que não temefle fer abqrreci- 
do , e que fizele com tudo por ou- 
tros motivos quanto he neceílario pa- 
ra fer amado e não aborrecido? Que 
fervifle os outros fem delles efperar re- 
compenfa, nem ainda a da Íua affei- 
ção, e que fempre fizeíle o feu dever 
para com elles independentemente das 
fuas difpofições para com elle ? Que 
não fe propuzeffe nos officios , -que lhes 
preflafle, fenão bum objecto eltavel e 
permanente , que he o de obedecer a 
Deos, fem refpeiro algum ás creaturas , 
que não podem fenão diminuir a re= 
compenfa , que elle deve efperar do 
Senhor? | 

Quem poderá aborrecer hum ho- 
mem deftes, e ainda deixar de amal- 
lo? Aconteceria pois que não lg 

o 
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do o odio dos homens , o evitaria; 
e que fem bufcar o feu amor, não dei- 
xaria de adquirillo;, em lugar de que 
aquelles a quem a paixão de fer ama- 
dos faz tão fenfiveis a aversão , não 
fazem fenão attrahilla por fua incom- 
moda delicadeza. 


O AB E Uck: On VI 


He coufa injulla mão poder fofirer a 
indiferença. dindiferença dos ou 
tros para comuoíco be-mos mais 
util do que o feu amor. 


à Uando nos offendemos de que os 
E onirs nos tratão com indifferen- 
ça, commettemos a acção mais 
irracional. Se fora da noffa efcolha im- 
primir-lhes os fentimentos que quizef- 
femos, o noílo verdadeiro interefle fe- 
ria, que no-lo fizeflem efcolher. O feu 
amor he hum objecto perigofo , que 
attrahe o noílo coração , e que o an 
ficiona por huma doçura mortal. O feu 
odio he hum objecto irritante, que nos 
põe no perigo de perder a caridade ; 
| mas 
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mas à indifferença he hum meio pros 
porcionadifimo ao noflo eflado e fra- 
queza, e que nos deixa ir a Deos, fem 
que delle nos aparte para as creaturas, 
Todo o amor dos outros he para 
nós huma efpeciç de laço e de affei- 
ção, não fó porque a concupilcencia 
nos apéga a elle, e porque tememos 
perdello; mas tambem porque produz 
certos deveres difficultofos de fer bem 
cumpridos. Como elle nos abre o feu 
coração, obriga-nos a ufar deita aber- 
tura para feu bem efpiritual; e efte uío 
não he facil. He verdade que he hum 
grande bem, quando fe fabe manejar ; 
mas he bem, que não deve defejar-fe 
por fer acompanhado de muito peri. 
“ go. Detemo-nos de ordinario nelta af- 
feição; fe della nos agradamos , teme- 
mos perdella; e bem longe de fervir- 
nos de occalião de dirigir os outros 
para Deos , ferve muitas vezes de apar- 
tar-nos delle, e de affroxar-nos, fas 
zendo-nos entrar nas Íuas paixões. 
Mas diz-fe : Por que razão elta pef- 
foa tem tanta indiferença para mim, 
quando eu não a tenho para ella? Por 


que 
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que motivo não fe applica ella ao que 
me pertence , quando eu me applico 
com tanto cuidado ao que póde dizer- 
lhe refpeito ? Eftes são os difcurfos que 
pa pindi proprio fórma no coração das 
pelloas fenfiveis e pouco virtuofas; mas 
a lua injuítiça facilmente fe defcobre. 

Se o noffo unico fim na compla- 
cencia , que temos para os homens, 
foi apegallos a nós, e fazer que elles 
nos trataflem da meíma forte, bem 
merecemes fer privados de huma res 
compenfa tão vã, 

Mas fe tivermos outro fim; fe nos 
não applicimos aos homens fenão pa- 
ra obedecer a Deos , efta applicação 
não traz comíige mefma a fua recom- 
penfa ; e poderemos nós pedir outra 
fem injuítiça? 

He verdade, que póde haver cul. 


-pa na inapplicação e indiferença dos 


outros para nós ; mas Deos, e não nós, 
he que olha efta culpa. Ella he noci- 
va aelles, enão anós. Ella póde dar- 
nos motivos de nos compadecermos 
delles ; mas não de nos queixarmos 
delles, E afim o refentimento, que nos 
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fica, fempre he injuíto; pois que não 
tem outro objecto Ífenão a nós melmos. 


CARA TUM OpasyRE 


Onento a colera, que fentimos contra 
os que nos são ingratos , be injujia. 


Ada exprime mais o quanto à 

fé eftá extinéta, ou pouco activa 
nos Chriftãos, como a colera que con» 
cebem, quando fe lhes falta ao devi- 
do reconhecimento ; porque nada ha 
que mais fe opponha ás luzes da mef- 
ma fé. 

Se confideraflem , como devem, os 
ferviços que fazem aos outros, os te= 
rião por graças , que recebêrão de Deos, 
e dos quaes são devedores á fua bon- 
dade, e por obras que lhe devem con- 
fagrar e offerecer fem refpeito algum 
ás creaturas, ' 


Confiderarião aquelles a que hão 
feito elles ferviços, como pefloas, que 
lhes conferirão de algum modo efte 
bem; e por confequencia conhecerão 
que o que dellas recebêrão , he muito 
mais que o que elles lhes a 

Ee 


|, 
| 
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Temerião como a maior das in. 
felicidades, receber nefte mundo a re- 
compenfa deílas obras , e fer privados 
da que receberião no outro, por nel- 
las terem olhado mais puramente para 
Deos. 

Reconhecerião que ellas, taes quaes 
são, contrahirião na fua faâura muitas 
imperfeições; o que he motivo, para 
que fe humilhem, e defejem purificar- 
fe dellas pela penitencia, 

Kite he o meio de ligar a colera e 
trificza , que experimentamos , quando 
os homens nos faltão , fegundo nos 
parece, ao que nos devem, com eftes 
penfamentos, a que a fé nos conduz, 
Fazer o contrario he moftrar que tra- 
balhámos fó para os homens , e que 
a elles fós confiderámos , trabalhando ; 
e que aflim as obras de que nos glo- 


- Teamos , são hum roubo, que fizemos 


a Deos, e que elle tem direito de cafe 


tgar em nós. 


»e nos ferviços que fazemos aos 
homens , fó refpeitamos os homens, 
he bem para nós que elles nos fejão 
defagradecidos, porque a (ua ingrati- 
I ii dão 
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dão póde fervir, para que alcancemos 
de Deos mifericordia , foffrendo-a, co- 
'mo he neceffario. Se refpeitamos Íó a 
Deos, he bem que os homens não no- 
los recompenfem, porque a lembran- 
ça do feu reconhecimento he mais ca- 
paz que outra qualquer coufa de dimi- 
nuir, ou anniguilar a recompenta que 
eíperamos de Deos. De qualquer mo- 
do pois que confideremos o agradeci- 
mento dos homens, acharemos que fe 
he hum bem para elles, he hum mal 
para nós, e que a fua ingratidão nos 
he infinitamente mais util. A fua gra- 
'tidão he capaz de roubar-nos o fruto 
das noffas melhores acções , e de au- 

gmentar o caftigo das más. À fua in- 

gratidão conferva-nos o fruto das boas, 

e póde fervir-nos para pagarmos o que 

devemos à juftiça de Deos pelas más, 

Ao Principe, que prometteíle gran- 

des recompenfas aos que o ferviflem, 

e que fe offendeíle de que as efperaf- 

fem de outrem , não fe faria já mais 

“ainjuria de preferir aos bens folidos, 
que delle fe devião elperar , as cari- 

cias de alguns dos feus vaffallos. Ef- 

te 


com os Homens. Parr. IL 133 


tehe comtudo omodo, de que obra- 
mos todos os dias para com Deos. El- 
Je promette hum reino eterno aos ca- 
Titativos ferviços , que fe fazem ao pro- 
ximo; mas quer que nos contentemos 
com efta recompenfa , e que não ef- 
peremos outra. Com tudo, o efpirito 
da maior parte dos homens eftá con- 
tinuamente occupado em examinar fe 
fe lhes rende o que fe lhes deve : fe 
os que elles tem fervido , conhecem 
as obrigações, em que lhes eftão ; e fe 
cumprem pontualmente os deveres que 
os homens hão eftabelecido para figni- 
ficar o reconhecimento. 

Se tiveílemos pois os verdadeiros 
fentimentos que a fé deve infpirar, nos 
perfuadiriamos que como Deos nos faz 
huma grande graça, quando nos dá o 
meio de fervir os outros, nos faz ou- 
tra, que não he menor, quando per- 
mitte que os homens nos não moftrem 
o reconhecimento que deverião. Elle 
procede ordenadamente , dando-nos 
hum thefouro ineftimavel , que efteja 
comnoíco , e que fe nos não roube. 

A noíla alegria deve fer perfeita 

Ç 
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e completa, quando temos razão pa- 
xa crer que as peílóas , que parecem 
fer-nos defagradecidas , nos são mui- 
to agradecidas; e que fe o não mof- 
trão, he porque ignorão a obrigação 
em que nos vivem. Pofto que fempre 
nos feja realmente util que os outros 
nos não fejão agradecidos, não deve- 
mos com tudo defejallo , porque ifto 
de ordinario he hum mal para elles, 
Mas he coufa digna de defejar-fe , quan= 
do não he mal para elles, nem para nós ; 
porque então fem que fejão culpados 
de ingratidão , não incorremos no pe- 
rigo de perder por hum reconhecimen- 
to humano a recompenfa que efpera- 
mos de Deos. | 
Ha pois não fó muita injuítiça, mas 
tambem muita baixeza nefta elperança 
de reconhecimento. Deveria fervir-nos 
de hum grande motivo de confusão á 
vifta das coufas, por que nos privamos 
de huma recompenfa eterna. Os devé- 
res do reconhecimento, que queremos, . 
reduzein-fe pela maior parte a hum fim-' 
ples.cumprimento , cu a algumas ci- 
vilidades inuteis; € eis-aqui as confas 
que 
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que preferimos a Deos e aos bens , que 
elle nos promette. 

Muitas vezes fomos a caufa da fal= 
ta, que imputamos aos outros; por- 
que extinguimos no feu coração o agra- 
decimento pelo modo , com que os 
fervimos ; e quafi fempre temos mo- 
tivo para crer, quando vemos que al- 
guem he menos grato para nós do que 
para os outros, que alguma couia ha 
em nós , que não attrahe o reconhe- 
cimento. Mas ou ifto aconteça por cul- 
pa nofa , ou por culpa dos outros, 
he fempre huma fraqueza picarmo-nos , 
de que nos não rendão huns obfequios , 
que vemos claramente poder fer-nos 


perigoíos. 
Edu BEE LO cv idE 


He coufa injulta pertender a confian= 
ça dos outros; e be bum grande bem, 
que a não tenhão em nós. 


s Confiança , que fe tem de nós; 


fendo hum-final de amizade e de 
eltimação , não admira que lifongee o 
nol- 
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noflo amor proprio; pois que a refere 
va daquelles, que julgamos dever ter 
eftes fentimentos para nós, o fere ein- 
commoda. Mas a razão e a fé devem 
dar-nos fentimentos inteiramente con- 
trarios, e perfuadir-nos fortemente que 
a referva, que os outros tiverem para 
nós , nos he muito mais conveniente 
que a fua confiança. 

Quando não houvelle outra razão 
mais que a utilidade, que temos em 
ler privados deftas pequenas farisfações , 
que contentão e nutrem a noíla vaida- 
de, ella baftaria para mover-nos a abra- 
çar com golo eftas occaliões de mor= 
tificação efpiritual ; pois póde fer-nos 
tanto mais util, quanto ella combate. 
mais directamente a principal das nof- 
fas paixões. Mas ainda ha outras mui- 
tas tão Íolidas e tão importantes co- 
mo eftas. E eis-aqui algumas. 

Quem nos defeobre os feus fenti- 
mentos, de alguma forte nos conful- 
ta. Nós não lhe fallaremos então , que 
não participemos do feu procedimen- 
to; porque he como impoflivel, evitar 
que oque lhe diflermos, não pic Or= 

em 
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dem ao que nos tiver defcuberto ; e 
não he impoflivel que não façamos 
por aqui alguma imprefsão fobre o feu 
efpirito, que porefta abertura eftá dif- 
poíto a ouvir-nose a crer-nos. Ora não 
he pequeno perigo eftar obrigado a 
fallar neftas circumítancias. Muita luz 
he neceflaria, para que então fallemos 
de hum modo util a nós e aos outros. 
Muitas vezes não fe faz fenão confir- 
mar as gentes nas Íuas paixões; por- 
que cada hum he naturalmente incli- 
nado a não entriftecer os outros; e def- 
te modo fe favorece o defejo oceulto 
que o homem tem de achar approva- 
dores das fuas acções; eifto he o que 
de ordinario o move a defcubrir os 
fegredos do feu coração. 

Poucas pefloas ha, que pofsão re« 
ceber as infpirações do coração e do 
efpirito dos outros, fem que partici- 
pem da fua corrupção. Entra-fe infen- 
fivelmente nas Ífuas paixões; preoccu- 
pa-fe contra aquelles, contra os quaes 
os reveladores eilão preoccupados ; e 


como a confiança , que elles tem de 


nós , nos induz a crer que elles não 
que- 
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uererad enganar-nos , abraçamos as 
ás opiniões e os feus juizos fem re- 
parar que elles muitas vezes primei- 
ro fe enganão. É affim nos-enchemos 
de todas as fuas faifas imprefsões. 
Por aqui nos encarregamos de di- 
verfas coufas , que neceilitão ficar fe- 
pultadas no filencio. O que-he pezo 
não pouco confideravel, pois que nos 
obriga a huma adia muito incom- 
moda , qual he a de não. deixarmos 
efcapar o que fabemos , fugindo ao 
perigo, em que muitas vezes nos ve- 
remos de ofender a verdade. E como 
de ordinario acontece que eftas coufas 
venhão a nm fabidas por diveríos:ca= 
minhos, a fuípeita naturalmente cahe 
fobre aquelles a quem fe defcubrirão. 
Pela confiança e abertura contrahe- 
fe algum genero de obrigação ;»por- 
que aquelies , que nos defcobrem os 
feus particulares, efperão que lhes def- 
-cubramos os noíflos ; e fe lhos não def 
cubrimos , queixão-fe de que os não 
tratamos como elles nos tratão. Os que 
obrão com mais circumífpecção , não 
reprovão que fe ufe della tambem a 
eu 
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feu reípeito. Eta obrigação de ordi- 
nario he muito incommoda; pois que 
não fe poderá faltar a ella fem def 
goftar as gentes, nem cumprir fem fe 
pôr no perigo de fazer-lhes mal, ou 
de fazello a fi mefmo pelo abufo, que 
podem fazer, do que fe lhes deícobre. 

Em fim, fe confideraflemos quanto 
o prazer, que concebemos, quando fe 
nos communica algum Ífegredo, he pou- 
co real e cheio de vaidade; fe confi- 
deraflemos quanto he injufto pertender 
dos outros huma coula, que deve fet 
tão livre, como a defcuberta dos feus 
fegredos ; fe fizeflemos juítiça a nós 
mefmos , reconhecendo que fe nes não 
revelão , he porque em nós ha alga- 
ma coufa, que os impede fazer-nos ef- 
fa revelação ; difficultofo ferá que não 
condemnemos eflas raivas interiores, 
que a referva nos caufa , e que nos 


não envergonhemos da nofla fraqueza. 
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O A DD a o 


He necelJario foffrer fem melancolia « 
sncivilidade dos outros. Baixeza dos 
que pertendem a civilidade. 


Civilidade nos ganha. A incivi- 

lidade nos ofende. Mas huma 
ganha-nos, e a outra offende-nos, por- 
que fomos homens, quero dizer, vãos 
e injuítos. 

Poucas civilidades ha que devão 
agradar-nos , ainda fegundo a razão 
humana, porque ha muito poucas ci- 
vilidades finceras e definterefladas. Mui- 
tas vezes não são mais que hum jogo 
de palavras, e hum exercicio de vais 
dade, que nada tem de verdadeiro e 
de real. Agradar-fe dito he agradar- 
fe de fer enganado. Aquelles, que na 
apparencia mais civilidades nos mof- 
trão , são talvez os primeiros, que nos 
efcarnecem, logo que nos deixão. 

A mais fincera e a mais verdadei- 
ra civilidade nos he fempre imtil e 
ainda perigofa. Quando muito não he 
ienão hum teftemunho , de que nos 
amão 
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amão e eitimão. E aílim ella nos offe- 
rece dous objectos , que lifongeão o 
noflo amor proprio, e que são capa- 
zes de corromper o noflo coração. 

Todas as que fe nos fazem nos 
fujeitão a triltes efcravidões. O mundo 
não dá nada por nada. Ifto he hum 
commercio , e huma efpecie de nego- 
cio ,- que tem por juiz o amor pro- 
prio; e efte Juiz obriga a huma igual- 
dade reciproca de deveres, e authori- 
za as queixas, que Ífe fazem contra os 
que faltão a elles. 

As civilidades corrompem muitas 
vezes o noflo juizo, porque muitas ve- 
zes nos fazem preferir aquelles, de que 
as recebemos , aos que tem as qualida- 
des eflenciaes , que merecem a nofla 
eltimação. 

Mas como as civilidades, que fe 
nos rendem, nos fervem pouco, pou- 
co mal nos faz a incivilidade; e afim 
he huma fraqueza extrema darmo-nos 
por offendidos della. Muitas vezes não 
he fenão huma falta de advertencia 
procedida de eftar o efpirito occupado 
de outras coulas mais Íolidas. E os 

que 


ÁRTE DE VIVER EM PAZ 


que são menos exactos nas civilidades , 
são muitas vezes os que tem mais de- 
fejos effeftivos de fazer-nos ferviços 
reaes e importantes. 

Quando ainda procedeffe da indif- 
ferença, quando ainda da pouca affei- 
ção, que bem nostira ella? Que mal 
he o que nos caufa? Como podemos 
nós efperar que Deos nos perdoe as 
dividas immenfas, de que lhe fomos 
devedores pelas leis inviolaveis da juf- 
tiça eterna, fenão perdoamos aos ho- 
mens os pequenos refpeitos, que nos 
não devem Ífenão por ordenações hu- 
manas? | 

Deos fim authoriza eftas ordena- 
ções, e nós devemos huns aos outros 
a civilidade, fegundo a lei do mefmo 
Senhor, como moftrâmos na primeira 
Parte defta Arte; mas he huma eípe- 
cie de divida, que nos não he permit- 
tido pedir. Não he ao noflo mereci- 
mento que ella fe deve, he à noffa fra- 
queza. Como não devemos fer fracos, 
e por noíla culpa he que o fomos; a 
nofla primeira obrigação confie em 
corrigir-nos deita fraqueza. Não temos 

Já 
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"já mais direito de queixar-nos de quê 
fe nos não tributa baltante refpeito , e 
menos ainda de defejar o que não fer- 
ve fenão de entretello. 


CoAoPLi LO x, 


| He necefiario Jofirer os humores ZHt= E 
commodoso S, “ER 


Ara que cada hum conferve a paz E 
À afim comígo meímo, como com , 
os outros, não bafta não offender nin- 
guem, nem de ninguem pertender amis 
zade, nem eitimação, nem confiança, E 
nem agradecimento, nem civilidade ; NS 
necefita ainda de ter huma paciencia E 
capaz de fofirer todas as caftas de hu- = 
mores e caprichos. Como he impofli- 
 vel-que faça juftos, moderados e fem | 
defeitos todos aquelles, com que vi- || 
ve, feria neccffario que defeíperafle de No 
| poder confervar o focego da fua al- me 
— ma, fe emprendefle confervallo por 
— efe meio. 
| Deve poisaffentar, que vivendo com HE 
| oshomens, achará nelles humores trif- INR 
| tes 5 
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tes; achará peíloas, que fe irarãô fem 
motivo; que entenderá as coufas ás 
avéífas; que difcorreráô mal; que te- 
são hum modo cheio de fereza , ou 
huma complacencia baixa e defagra- 
davel. Humas ferão apaixonadas, ou- 
tras muito defapaixonadas. Elumas 
contradirão fem fundamento , outras 
não poderão foffrer que as contradigão 
em coufa alguma. Humas ferão inve- 
jofas e malignas , outras inlolentes, 
cheias de fi meímas e fem attenção pa- 
ra ninguem. Achará algumas que creião 
que tudo lhes he devido , e que não 
reparando no modo com que obrão 
com os mais, não deixaráô de querer 
attenções exceflivas. 

Que efperança podemos ter de vi- 
ver em focego , fe todos eltes defei- 
tos nos abalão, perturbão, tranftornão, 
e fazem fahir a noíla alma do feu af- 
fento ? 

He neceflario pois foffrelios com 
paciencia e fem perturbação, fe que- 
remos poluir as noffas almas , como 
diz a Eferitura; e impedir que a im- 
paciencia nos não tranftorne a caga 

O; 
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fo, e nos precipite nos inconveniens 
tes, que temos reprefentado. Mas ef 
ta paciencia não he virtude muito come 
mua. De forte que he bem eftranho ; 
que fendo tão dificil por huma parte, 
e tão util por outra, cuidemos tão pou- 
co em exercitalla , ao mefino tempo 
que eftudamos tantas coufas inuteis e 
de pouco fruto. 

Hum dos principaes meios de ad- 
quirilla he diminuir aquella forte im- 
preisão que os defeitos dos outros fa- 
zem lobre nós. É para ifto he uti! cons 
fiderar : ; 

T. Que fendo os defeitos tão com- 
muns , como são, he loucura admi- 
rar-nos delles, não os efperando. Os 
homens conftão de boas e más quali- 
dades. He neceflário tomallos nefta cori- 
fideração ; e quem quer aptoveitar-fe 
das conveniencias, que fe recebem da 
fua Sociedade, deve refolver-fe a fof- 
frer com paciencia as incommodidades 5 
que lhes são annexas. Mia 

2: Que nada ha mais ridiculo que 
fer defarrazoado, porque outro o he; 
ler nocivo a fi mefmo, porque outro 

o 
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'“ohe af, e fazer-fe participante dê 
todas as loucuras alheias, como fenão 
tivellemos baftantes defeitos proprios 
e miferias proprias, fem nos encarre- 
garmos dos defeitos e miferias de to- 
dos os mais. Eis-aqui o que fazemos, 
impacientando-nos com os defeitos de 
outrem. 

3. Que por maiores que fejão os 
defeitos, que obfervamos nos outros , 
elles não são nocivos fenão a quem os 
tem , e não nos fazem mal algum, 
menos que não recebamos voluntaria- 
mente a fua imprefsão. Elles são ob- 
jefto de piedade e não de colera; e 
nós temos tão pouco motivo para nos 
irritarmos contra as enfermidades dos 
efpiritos dos outros , como contra as 
que não infultão fenão o corpo. En- 
tre ellas ha mais efta differença , que 
podemos contrahir as do corpo a pe- 
zar de nós melmos, quando as do ef- 
pirito não podem entrar nas noflas al- 
mas, fenão por nofla vontade. 

4 Não devemos Ífó confiderar os 
defeitos alheios como enfermidades, 
mas tambem como enfermidades, que | 

nos 


com os Homens. ParT. H 147 


nos são commuas; porque eftamos, cos 
mo os outros, (ujeitos a ellas. Não ha 
defeitos, de que não fejamos capazes ; 
e fe efectivamente não temos alguns 
delles, talvez tenhamos outros maio- 
res. Aflim não tendo nós motivo al 
gum para nos preferirmos aos mais, 
acharemos não tello para nos offender- 
mos do que elles fazem; e que fe os 
foffremos , tambem elles nos foffrem. 

5. Se pudeflemos ver pacifica e cas 
Titativamente os defeitos alheios , ele 
les nos fervirião de infirucções tanto 
mais uteis, quanto nelles veriamos mes 
lhor que nos noffos a difformidade, de 
que o amor proprio nos occulta fem- 
pre huma parte. Elles nos darião oc- 
cafião de obfervar que as paixões pros 
duzem de ordinario hum efeito intei- 
ramente aveílo daquelle que fe perten- 
de. Obfervariamos que enchendo-nos 
de colera para nos fazermos crer, tan- 
to menos fomos cridos, quanto maior 
he a colera que moftramos. Obferva- 
riamos que fe nos picamos de não fer 
eftimados , fegundo cremos merecer, 
tanto menos o fomos , quanto mais 
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procuramos fello. Obfervariamos que 
fe nos offendemos de não fer amados; 
querendo fello por força; incorremos 
ainda mais na aversão das gentes. 

Nelles poderiamos ver tambem com 
admiração até que ponto cégão eftas 
mefimas paixões aquelles, que eftão pof- 
fuidos dellas ; porque os effeitos que 
ellas produzem, fendo tão fenfiveis aos 
outros , são de ordinario defconheci= 
dos por elles. E muitas vezes aconte- 
ce, que fazendo-fe odiolos ; incommo- 
dos e ridiculos a todo o mundo, são 
elles os unicos que o não advertem. 

“Tudo illo poderia fazer-nos lem=, 
brar-ou as faltas, em que antigamen-., 
te cahimos por paixões femelhantes , 
ou aquellas que ainda commettemos por 
outras paixões , que talvez não são 
menos perigolas, e com as quaes nos 
não cegamos menos; e defte modo ap- 
plicando-nos á obfervação dos noflos 
defeitos, viriamos a fer muito mais dif- 
poftos a fupportar os dos outros. 

Em fim , he neceífario confiderar que 
tão ridiculo he conceber colera por 
caufa das faltas e extravagancias alheias , 

Cos 
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como offender-fe de que faz mão teme 
po, ou de que faz muito frio, ou mui- 
ta calma ; porque a noíla colera tão 
pouco capaz he de corrigir os homens, 
como de fazer mudar as ellações. Nef- 
te ponto ha ainda mais ifto de defar- 
razoavel, que as eltações não fe fazem 
mais, nem menos incommodas, por- 
que nos irritamos contra ellas; quan- 
do a colera , que concebemos contra 
os homens, osirrita contra nós, e faz 
as fuas paixões mais fortes e mais activas. 


e oe ge Era Ch Ta OT, 
| Conclusão. 


Que temos vifto até aqui bafta 
para dar huma ligeira idea dos 
meios, que podem fervir à conferva- 
ção da paz entre os homens , os quaes 
fe comprebendem todos nelte verto do 


Pfalmo: Os que amão a vofja Lei gos 


zão de buma paz abundante , e não 

são efeandalizados. (1) Senão amaf- 

femos fenão a Lei de Deos, andaria- 
mos 


(1) Pax multa diligentibus Jezem tuam, O non 
ef illis Jcandalun PL. 118. 165. 
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mos attentos em não offender os nofs 
fos irmãos por difputas indifcretas, e 
nunca as fuas faltas nos Íferião occas 
fião de colera, de odio, de perturbas 
ção e de efcandalo; pois que ellas não 
nos impedem fer obfervantes defta Lei, 
que nos obriga a foffrelios com pacien= 
cia, e que he em particular o precei- 
to da tolerancia chritã, a que o Apof» 
tolo chama Lei de Jefus Chrifto. Les 
vai (diz elle) as cargas hbuns dos ous 
tros, e obfervai a Lei de fefus Chri. 
Lo. (2) Devemos pois reconhecer que 
todas as nollas impaciencias e pertur= 
bações vem de não amarmos baftante- 
mente eíta Lei da caridade, de termos 
outras inclinações mais que a de obe- 
deccr a Decos, e de bulcarmos a noíla 
gloria, o noflo prazer, a nofia fatis» 
fação nas creaturas, Aflim o meio de 
eltabelecer a alma em huma paz foii- 
da einalterável, he firmalla neite unico 
amor, que não reípeita fenão a Deos 
em todas as coufas, que não defeja fes 
não agradar-lhe, e que põe toda a fua 
felicidade em obedecer às fuas Leis. 


FIM, 


(2) Galat. 6. 20: 


TSE A 
aa 

DOS CAPITULOS, E 

que fe contém nefte Livro. Ea 

PA AROS Ts | 


es I. Os homens fendo 


Cidadãos de muitas Cidades , IE 


| devem procurar a paz de todas, = 
| particularmente a daquela , emque mo 
| vivem , e deque são parte. Pag. 9 hE 
| |. 


| CAP. II. 4 razão e a religião nos 
; infpirão de comum acordo o ciut- 


dado da paz. Lo. 
CAP. II. Razão, por que devemos 
ter paz com quem vivemos. 20. 


CAP. IV. Regra geral para confer- 
var a paz. Não ofender alguem, 
| mem ofgender-fe de coufa alguma. Os 
“modos de irritar os outros são os 
dous feguintes : contradizer as juas 
opiniões ; oppôr-fe ds Juas paixões. 


27. 

CAP. V. Caufas do apego que os bo- 
mens tem às fuas opinides. Quaes 
são os mais fujeitos a efe apego. 


Oo | 2 
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CAP. VI. Ouaes fejão as opiniões 
mais perigofas de combater. 40% 
CAP. VII. 4 impaciencia, que inci- 
ta acontradizer os outros, be bum 
defeito confideravel. Não ha obri= 
gação de impugnar todas as falas 
opiniões. He neceflario ter huma 
circumfpecção geral, e não commn- 
uscar os feus jegredos , oque he dif 
Jecultofo ao amor proprio. 446 
CAP. VHL Para contradizermos os 
outros , be neceffario attender as 
conceito que elles formão de nós. 51. 
CAP. IX. Contradizendo os outros, 
“benecefjario evitar certos defeitos. 


S 4. | 

CAP. X. Ouaes fejão os mais obris 
gados a evitar os defeitos afjima 
referidos. He meceflario que cada | 
bum regule o feu interior do mef- 
mo medo que o few exterior, para 
vão ofender aquelles com que vive.62. 

CAP. XI. He necellario refpeitar os 
homens , e não ter por dura a obri- 
gação que ba detratallos com cir- 
cumípecção. He hum bem não ter 
autbaridade , mem crença. 68, 
o, º | CAP. 


Ra 
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CAP. XII. Pofo que a colera que os 


homens Jentem , vendo combatidas 
as fuas paixões, feja injulta, não 
convem combatellas. Ha tres gene- 


ros de paixões, jufias, indiferen- 


“tes, injuftas. Como devemos portar- 
nos arefpeito das paixões injuflas. 


72 
CAP. XIII. Como deve cada hum por- 
tar-fe arefpeito das paixões indifo 


ferentes, e das jufras dos outros. 78. 
CAP. XIV. 4 Je eterna obriga-nos 


a fer agradecidos. 82 
CAP. XV. Razões fundamentaes da 
obrigação da civilidade. S6. 


PARTE IH. 


APITULO IT. Não he neceffario 

que cada hum eftabeleça a jua 

paz fobre a correcção dos outros, 
Utilidade da fuppr efsão das quei- 
xas. Ellas de ordinario fazem mais 
mal do que beim. 90. 
CAP, II. Vaidade einjufiica da com- 
 placencia que e concebemos por oeca- 


fião 


“ 


RS 
opriao 
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São dos juizos vantaiofos, que Je 
formão em nofjo abono. IOI. 
CAP. III. Não temos direito para 
offender-nos do defprezo , nem dos 
mizos feitos em noffo defabono. 108. 


CAP. IV. 4 fenfibilidade, que expe- 


rimentamos a refpeito dos difcur- 
fos e juizos feitos em nojo defabo- 
no, vem do efquecimento dos nofjos 
males. Apontão-fe alguns remedios 
para efte elquecimento e para efta 


fenfibilidade. RR e 
CAP. V. He coufa injulia querer Jer 
“amado dos homens. 120. 


CAP. VI. Hecou/a injulta não poder 
Sofrer a indiferença. Aindifferen- 
ca dos outros para comnofto be-ios 
mais util, doque ofeu amor. 127. 

CAP. VII. Quanto a colera, que fen- 
timos contra os que nos são ingra- 
tos, be injufia. 138 

CAP. VIII. He cou/a injufta perten- 
der a confiança dos outros, e be 
hum grande bem, que anião tenhão 
em nós. E 

CAP. IX. He necefJario foijrer Jem 

“melancolia a incivilidade dos ou- 

Ér0So 
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tros. Baixeza dos que pertendem a 
civilidade. 140, 
CAP. X. He neceffario Jofiver os bus 
mores incommodos. 143 


CAP. Xi. Conclusão, 149 


x 7 s - a 
5) 
- 
E 

| 2 

p 

: 

: 
= - 
< 
f 
é 
g | 
E - 


gora 


à , E E A O E 
RE MR Do ER A 
PR RO MR END AR SRI 2 A à ARO AR ERRA 


RAR AR AR DR RA Ps ANDO RE SR k 


ind De DR TO e ar 


A Ps 


Pias 


Fija 


nha, 


, 


as 


e 1 
E: 
Es 
E) 


ERES BR RARO dig O SS APR 


